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Osvaldo Cabral
osvaldo.cabral@diariodosacores.pt

Há exactamente uma semana escrevemos aqui que os políticos 
estavam a matar a política.

Nunca assistimos, pelo menos nos últimos anos, a tantos casos de 
trafulhice política neste país como agora.

Há uma cultura de desresponsabilização a todos os níveis, com 
muita gente a mentir pelo meio, descaradamente, como agora se viu 
com o caso da indemnização choruda à antiga administradora da 
TAP.

Há muita gente que se está a aproveitar da política para outros 
fins e esses deviam ser banidos de cena para o resto das suas vidas 
políticas.

Depois temos, também, a cultura do passa culpas e do lavar as 
mãos, do nunca saber de nada e de uma falta de noção da realidade 
do país e do povo que nele habita.

A polémica à volta do palco para o Papa e dos gastos para a Jor-
nada Mundial da Juventude é reveladora do amadorismo em que 
está envolvido todo o processo, sem se perceber quem manda, quem 
lidera e quem decide.

Que todos estão envolvidos numa enorme trapalhada, já perce-
bemos, mas nenhum quer assumir culpas próprias, nem tão pouco 
reconhecer o quão escandaloso é todo este caso.

O Presidente da República, que é um catavento político, parece 
ter sido o único que percebeu o sentimento de revolta que vai pelo 
país com esta cultura da mania das grandezas.

Um país em crise,   famílias em dificuldades, a pobreza a aumen-
tar, problemas nas empresas e com os trabalhadores, e os políticos, 
com o amén da Igreja, a gastarem milhões em luxos escusados e sem 
qualquer parcimónia.

Todos estamos ainda lembrados do Euro 2004 e dos milhões 
gastos na construção de estádios, para depois estarem às moscas, 
enquanto por todo o país continuamos com escolas a meter água e 
hospitais sem recursos.

Quando se trata de gerir os dinheiros dos contribuintes, os políti-
cos desta geração já demonstraram que não estão à altura.

Marcelo tem razão: está tudo doido!

Cá dentro ficamos a saber esta semana que também temos uma 
espécie de “palco para o Papa”, onde correm os milhões sem que se 
saiba para que servem.

Trata-se das despesas da antiga ATA, com quase 1 milhão de 
euros só para salários, de dezenas de pessoas que ninguém sabe o 
que fazem.

É esta a herança que estamos a deixar às gerações seguintes: dí-
vida e mais dívida, para contentar as clientelas dos partidos que nos 
governam.

Eles que se acusam mutuamente de terem gerado pobreza nos 
últimos anos, mas sem se queixarem dos salários milionários.

O Inquérito aos Rendimentos revelado na semana passa-
da pelo INE é todo ele um manual sobre o falhanço dos nossos 
governantes.

Esses sim, deveriam subir ao palco.
Ao palco da vergonha.

Alunos com necessidades 
específicas nos Açores 
duplicaram nos últimos anos

País 
da trafulhice Os dados relativos à evolução do 

número de crianças e jovens com 
necessidades específicas na Região 
Autónoma dos Açores mostram um 
aumento até 2017/2018 (quase o 
dobro), registando -se, porém, uma 
ligeira descida em 2018/2019, com 
menos 84 alunos do que no ano pre-
cedente, seguida de um acréscimo 
de 161 alunos, em 2019/2020 e um 
decréscimo no ano seguinte ( -109), 
revelando assim uma tendência os-
cilante, nos últimos anos, revela o 
relatório do Conselho Nacional de 
Educação sobre o Estado da Educa-
ção 2021/2022. 

No que diz respeito à distribuição 
dos alunos que usufruem de apoio 
específico, pelos diferentes níveis 
e ciclos de educação e ensino, nos 
últimos cinco anos lectivos (Figura 
6.1.23), os dados mostram que, em 
2020/2021, o número de crianças da 
educação pré -escolar aumentou, por 
comparação com 2018/2019, sendo o 
maior destes cinco anos. Face a este 
mesmo ano e após algumas oscila-
ções, o número de alunos no 1º CEB 
diminuiu , continuando a ser, con-
tudo, o nível com mais alunos com 
necessidades específicas. Sobressai 
ainda dos dados que o número de 
alunos com necessidade de medidas 
aumentou em todos os anos da série, 
no 3º CEB e no ensino secundário, 
sendo, neste último, mais do dobro, 
quando comparado com 2016/2017. 

Na distribuição pelas diversas 
ofertas formativas das crianças e jo-
vens com necessidades específicas 
observam -se algumas variações nos 
últimos três anos lectivos, destacando 
-se o aumento no ensino geral e no 
PROFIJ.

Na educação pré -escolar, a maio-
ria das crianças, nos dois últimos 
anos lectivos, não esteve integrada 
em nenhum regime educativo espe-
cial, com excepção do PEREE, onde 

se observa um aumento de seis crian-
ças no último ano.

No 1º CEB, os alunos distribuem 
-se maioritariamente pelo ensino ge-
ral, embora se deva considerar como 
expressivo o número das crianças 
integradas no PEREE e no projec-
to curricular adaptado. Em todas as 
ofertas, , houve um decréscimo do 
número de alunos com necessidades 
educativas especiais, em 2020/2021. 
Este ciclo de ensino apresenta o 
maior número de alunos com necessi-
dades educativas especiais integrados 
no regime geral, no triénio.

Embora os números de alunos 
nesta situação tenham diminuído em 
2020/2021, em todas as ofertas do 
2º CEB, o ensino geral continua a ter 
menos alunos do que o conjunto das 
ofertas específicas.

No 3º CEB, o número de alunos 
teve um acréscimo em todas as ofer-
tas, exceto no PROFIJ, se se con-
siderar o último ano enunciado na 
tabela.

No ensino secundário, existe uma 
distribuição mais equitativa entre os 
cursos científico -humanísticos e as 
restantes ofertas, somados os núme-
ros do PROFIJ e do Ensino profis-
sional, em 2020/2021. Destaca -se, 
no entanto, o Ensino profissional, 
no qual só se contabilizaram 26 alu-
nos.

Recorde-se que, em 2021, o Des-
pacho nº 1652/2021, de 2 de agosto, 
da Secretaria Regional de Educação 
da RAA, determinou a manutenção 
da Equipa Regional de Monitorização 
e Acompanhamento da Educação In-
clusiva e definiu as suas competên-
cias, enunciando nos seus conside-
randos a preconização das medidas 
de suporte à aprendizagem e inclu-
são, bem como a evolução de con-
ceitos nesta área e a diversidade de 
situações que requerem diferenciação 
inclusiva na educação.

O palco da pobreza
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No Sul da Macaronésia XX

Pensa bem 
Divagação XX

Decerto que foi escolhido a dedo, o nome daquele bote.
Pensa bem.
Como galgar o mar agitado e chegar a casa são e salvo.
Por um momento parecia tarefa impossível. O barco não se movia, apesar dos 

enérgicos esforços do remador. Afinal o intuito era ficar quieto no local estratégi-
co, a aguardar a onda derradeira. A que os levou, homem e barco, a bom porto.

Coisinhas, curiosidades XX

O pequeno porto de pesca na Ponta do Sol, na baía Boca da Pistola (ilha de 
Santo Antão), não é para qualquer um, principalmente com as águas mais agita-
das durante o Inverno cabo-verdiano.

Abraço
Ana

por Ana Roque de Oliveira
ana_roque_oliveira@yahoo.com
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Não faltam exemplos de jovens 
açorianos sonhadores que, com a 
falta de recursos (e reconhecimen-
to) cá dentro, vão à procura do su-
cesso lá fora.

É o caso de André Delmar, co-
nhecido pela sua paixão pelo Padel, 
resolveu investir no Dubai e partiu 
com a namorada à procura do so-
nho.

Foi agora compensado com um 
convite por parte da poderosa Fe-
deração daquele país para orga-
nizar o Campeonato do Mundo da 
modalidade. E foi um sucesso mui-
to badalado em todo o mundo. 

Por detrás de tudo isto, um aço-
riano, que contou a sua história ao 
Diário dos Açores.

                      ****

Organizou o Campeonato do 
Mundo de Padel no Dubai. Que ba-
lanço é que faz?

Ter sido escolhido para organizar 
o Campeonato do Mundo de Padel no 
Dubai foi sem dúvida um motivo de 
orgulho para mim. 

Foi um grande desafio desde o pri-
meiro dia, pois o tempo de preparação 
para um evento desta dimensão foi 
muito menor do que o habitual. 

Inicialmente, a edição deste ano do 
Campeonato do Mundo de Padel seria 
no Qatar, mas por estarem a organi-
zar o Campeonato do Mundo de Fu-
tebol praticamente nas mesmas datas, 
tiveram que alterar o país anfitrião.  

A escolha recaiu sobre os Emirados 
Árabes Unidos, mais concretamente 
no Dubai.  

O balanço foi extremamente po-
sitivo, com comentários incríveis por 
parte de todos os países que participa-
ram no Campeonato.

Porquê o Dubai?
Como referi anteriormente, a esco-

lha do Dubai para receber o Campeo-
nato do Mundo de Padel surgiu após o 
impedimento do Qatar. Devido à pro-
ximidade geográfica entre os dois pa-
íses, EAU seria a escolha mais lógica 
a todos  os níveis. A alteração do país 
anfitrião ocorreu apenas 35 dias antes 
da data de início do evento, o que tor-
nou o desafio ainda mais desafiante. 

Se existia um sitio onde se pudesse 
organizar um evento desta enverga-
dura em tão curto espaço de tempo, 
seria no Dubai com certeza!  

Felizmente foi a escolha acertada.

Como é que um açoriano se en-
volve num projecto destes tão longe 
da sua ilha?

Desde a minha primeira visita ao 
Dubai que senti que se algum dia  re-
solvesse trabalhar nesta cidade, a mi-
nha aposta seria o Padel. 

Após visitar duas vezes e encontrar 
o Padel ainda numa fase muito atrasa-
da e apenas com 10 campos exteriores 
apercebi-me que efectivamente existia 

uma oportunidade real. 
Com essa convicção e com um pro-

jecto para construir o primeiro clube 
de padel indoor no Dubai, arrisquei e 
resolvi fazer a mudança para o Dubai, 
juntamente com a minha namorada. 

Felizmente, conheci os meus actu-
ais sócios e consegui construir o pri-
meiro clube de padel indoor nos Emi-
rados Árabes Unidos, o World Padel 
Academy (WPA).

Desde então, estou ligado ao Padel 
em todo o país e, neste momento, te-
mos quatro clubes em 4 Emirados di-
ferentes.

Senti que o convite para organizar 
o Campeonato do Mundo no Dubai, 
por parte da Federação de Padel dos 
EAU, foi o reconhecimento por todo o 
trabalho que tenho desenvolvido com 
o padel no país nos últimos 2 anos.

Como vai a projecção da modali-
dade no mundo?

O padel continua a ser o desporto 
com maior crescimento no Mundo. 
Em qualquer canto do mundo existe 
um campo de padel hoje em dia! 

É um desporto muito inclusivo, 
permite que qualquer pessoa, de qual-
quer idade e sem nunca ter praticado 
qualquer desporto, se divirta e consi-
ga aprender o jogo de forma rápida. 

O facto de ser sempre jogado com 4 
jogadores ajuda a criar um ambiente 
social à volta do desporto, o que acaba 
por ser muito importante para fomen-
tar a modalidade. 

Tenho a certeza que o Padel vai 
continuar a fazer parte da vida de 
muitas pessoas e ainda existe espaço 
para crescimento em muitos países.

E nos Açores, como vê a modali-
dade?

Há vários anos que eu tinha o so-
nho de construir um clube de padel 
indoor em São Miguel, felizmente, em 
Julho de 2022 tornou-se realidade 
com a abertura do Azores Padel Club 
(APC) com 4 campos indoor. 

Desde então, a modalidade tem 
crescido de forma sustentável e nes-
te momento já existem mais de 600 
praticantes assíduos de padel em São 
Miguel.

O Azores Padel Club já está re-
gistado na Federação Portuguesa de 
Padel e vai receber provas oficiais do 
Campeonato nacional durante o ano 
de 2023. 

O padel é uma realidade que faz par-
te da vida de muitos micaelenses neste 
momento, tanto na parte desportiva 
como na componente social.

Na Terceira, o Azores Fusion, que 
conta com 2 campos exteriores, já tem 
muitos praticantes assíduos, nesse 
sentido um projecto inter-ilhas para 
competição provavelmente será uma 
realidade em breve.

Qual o próximo projecto?
Neste momento, a nível Açores, 

o projecto de ampliação do Azores 

Padel Club está confirmado, vamos 
construir mais 4 campos indoor. 

O APC passará a contar com 8 cam-
pos indoor até ao final de Abril.

Com a WPA, estão em curso pro-

jectos para construção de clubes de 
padel naArábia Saudita, no Bahrain e 
em Londres. 

jornal@diariodosacores.pt

Mais um jovem açoriano que alcança sucesso no estrangeiro

André Delmar organizou o Campeonato do Mundo 
de Padel no Dubai
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Missão Continente rendeu mais de 12 mil euros 
nos Açores para apoiar combate à fome e pobreza

A campanha de Natal “Presen-
tes à Mesa” da Missão Continente 
angariou mais de 12 mil euros nos 
Açores, através da venda de vales 
em todas as lojas Continente do ar-
quipélago. 

O valor visa apoiar 11 institui-
ções locais na luta contra a fome e 
pobreza. 

A loja Continente Modelo Lagoa, 
que apoia o Instituto Bom Pastor 
Nossa Senhora de Fátima, desta-
cou-se com mais de 3 mil euros an-
gariados.

No total, a campanha angariou 
mais de 1 milhão de euros para 
apoiar 330 instituições locais em 
todo o país, além da Rede de Emer-
gência Alimentar. 

“Presentes à Mesa” iniciou no 
dia 13 de Novembro de 2022, Dia 
Mundial da Bondade, e terminou no 
dia 8 de janeiro deste ano nas lojas 
Continente, Continente Modelo, 
Continente Bom Dia e Continente 
Online.

O valor angariado por cada loja 
será agora dividido entre a institui-
ção nacional – a Rede de Emergên-
cia Alimentar - e a instituição local 

apoiada pela respectiva loja. 
Esta é uma forma dos clientes 

apoiarem uma instituição de escala 
nacional, mas também uma insti-
tuição local e de proximidade, con-
tribuindo diretamente para a sua 
comunidade.

“Este ano assinalamos 20 anos 
de actuação da Missão Continente 
e, mais uma vez, atingimos valores 
extraordinários que vão garantir 
que milhares de famílias consigam 
subsistir naquilo que é essencial 
– a alimentação. Continuaremos 

focados em estar sempre ao lado 
de quem mais precisa, actuando de 
forma célere no combate a situações 
de emergência social, e sempre de 
mãos dadas com os nossos clientes 
e colegas das lojas que, diariamen-
te, dão a conhecer o que de melhor 
a Missão Continente faz pelas co-
munidades onde estamos inseridos. 
Agradecemos, profundamente, a 
confiança de todos os clientes nas 
nossas causas e o contributo de cada 
um para o sucesso destas iniciativas. 
Podermos apoiar a Rede de Emer-

gência Alimentar e 330 instituições, 
por todo o país, representa a forte 
ligação que temos e que mantere-
mos com todos os nossos clientes, 
parceiros e instituições de Portu-
gal” afirma Nádia Reis, Directora 
de Comunicação e Responsabilidade 
Social do Continente.

A Rede de Emergência Alimentar 
é uma resposta assente nos Bancos 
Alimentares, com abrangência a ní-
vel nacional, que tem como missão 
apoiar milhares de pessoas e famí-
lias em situação de vulnerabilidade 
com a entrega de bens alimentares 
básicos não perecíveis.

As 330 instituições identificadas 
têm como objectivo combater a fome 
e a pobreza e foram seleccionadas 
directamente pelas lojas, tendo em 
conta a parceria já existente com 
a Missão Continente (entre outros 
critérios).

A campanha solidária da Missão 
Continente teve como parceiros a 
TVI, a Federação Portuguesa de 
Futebol, a Associação Portuguesa 
de Nutrição e a Escola Nacional de 
Saúde Pública, conclui nota enviada 
ao nosso jornal.

Apresentado o novo modelo da Cartilha 
de Sustentabilidade dos Açores

O novo modelo da Cartilha de 
Sustentabilidade dos Açores alarga 
o leque de entidades subscritoras 
e todos os departamentos gover-
namentais assumem este desígnio, 
deixando de ser um compromisso 
apenas alavancado pelo turismo.

Na apresentação do novo mo-
delo ,  o  Pres idente  do Governo 
Regional sublinhou que os Aço-
res “têm este reconhecimento” de 
sustentabilidade, mas o arquipé-
lago açoriano quer ser “verdadeiro 
exemplo”.

José Manuel Bolieiro destacou 
“a qualidade e os bons resultados 
adquiridos” nos primeiros cinco 
anos de funcionamento da Cartilha, 
com “uma forte adesão de entidades 
subscritoras” e que “ajudou a gerar 
um paradigma de comportamento 
pela sustentabilidade”, nas empresas 
e nas componentes ambiental e eco-
nómica e na certificação dos Açores 
como “o primeiro e único arquipéla-
go do mundo com certificação inter-
nacional de destino sustentável”.

“A experiência adquirida per-
mite-nos ganhar novas ambições”, 
sublinhou o chefe do Executivo aço-
riano.

Bolieiro lembrou que a primeira 
versão da Cartilha foi muito mais 
dedicada à questão turística, mas 
que o novo modelo visa afirmar 
uma liderança do destino Açores 
na sustentabilidade “pelo exemplo 

e não apenas pela palavra”.
“O Governo, e em todas as suas 

áreas,  compromete-se com esta 
e s t r a t é g i a  d o  d e s e n v o l v i m e n -
to e  com a própria Carti lha da 
Sustentabilidade”, disse.

Além de destacar a adesão con-
junta dos autarcas dos Açores, atra-
vés da Associação de Municípios, a 
uma nova versão avançada da pla-
taforma da sustentabilidade, o Pre-
sidente do Governo Regional asse-
gurou que “todos os departamentos 
do Governo” também assumem este 
desígnio da sustentabilidade.

“O Governo assume este desígnio. 
Não apenas um departamento, mas 
em todas as áreas, para esta estraté-
gia de sustentabilidade”, vincou.

Além disso o novo modelo aposta 
também na criação de eventos que 
ajudem a formar literacia e sensibi-
lidade da população para além das 
próprias entidades subscritoras, 
adiantou ainda José Manuel Boliei-
ro, em declarações aos jornalistas.

Neste sentido, o Presidente do 
Governo açoriano anunciou a rea-
lização de um evento regional so-
bre o tema “Alimentos Reais, Preços 
Reais”, um projeto que pretende au-
mentar a literacia dos agricultores e 
da população em geral em produção 
e consumo sustentáveis.

“Não temos uma economia car-
bonizada, mas podemos ainda dar 
sinais do valor de uma economia 

descarbonizada e queremos ser um 
exemplo e, finalmente, porque que-
remos ser parceiros enquanto estra-
tégia do poder local”, acrescentou.

Criada em 2017, a Cartilha da 
Sustentabilidade, iniciativa do Go-
verno açoriano, agrega os sectores 
público, privado e associativo para 
acelerar a adopção dos princípios 
de desenvolvimento sustentável no 
arquipélago.

Carolina Mendonça, coordenado-
ra da Estrutura de Sustentabilidade 
do Destino Turístico Açores (DMO), 
explicou que esta nova versão da 
Cartilha de Sustentabilidade extra-
vasa as entidades aderentes, além 
da área do turismo.

A Cartilha nasceu em 2017 com 
41 entidades subscritoras e conta 
actualmente com mais de 250 ade-
sões.

“Temos entidades dos mais di-
versos sectores e com dimensões 

muito diferentes.  Este novo mo-
delo pretende estar cada vez mais 
alinhado com as reais necessidades 
das entidades subscritoras que são 
entidades que vão muito para além 
do turismo”, referiu Carolina Men-
donça, aos jornalistas.

Segundo disse, são subscritores 
do novo modelo, entidades públi-
cas, privadas e organizações não 
governamentais e  todas “podem 
aderir  voluntariamente à Carti-
lha”.

“ E s t a m o s  a q u i  a  a p o i a r  t o -
das as  entidades para darem os 
primeiros  passos  do reporte  da 
sustentabilidade”, salientou a res-
ponsável.

“[Isto] vai  fazer  com que se 
tornem muito mais resil ientes e 
competitivas num mercado em que 
elas vão necessitar de mostrar esta 
transparência aos investidores”, re-
alçou ainda.
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Maia, 19º Colóquio da Lusofonia, crónica 124 – 26 Mar 2013
Rudyard Kipling está celebrizado pelo «If», o oposto do que rege os 

Colóquios «Não prometemos, fazemos». Desta vez, saboreamos o sig-
nificado da insularidade, o acre travo de provações climatéricas quase 
comprometendo de forma terminal o Colóquio. Uma depressão cavada 
e estacionária por cima do arquipélago trouxe chuvas torrenciais, ventos 
ciclónicos, desabamentos de terras, naufrágios, seis mortes nas ilhas, e 
impediu a aterragem de aviões a partir do dia 12. Oradores e presenciais 
viram voos adiados, cancelados. 1120 pessoas à espera nos aeroportos 
de Lisboa e Porto. Todos os planos foram literalmente por água abai-
xo. Recorreu-se ao plano «B», mas adiamentos. De volta ao computador 
com planos alternativos e os telemóveis com mensagens, telefonemas e 
adiamentos. Decidimos anular os dois primeiros dias. No jantar de boas 
vindas, em vez de 25 pessoas éramos seis. 

No primeiro dia, na EBI Maia, havia a apresentação da Antologia de 
Autores Açorianos Contemporâneos (2 vols). O lançamento anunciado 
em todas as escolas, não podia ser alterado, mas o resto foi. Cancelaram-
se recitais, atuações de grupos musicais e passeio.  Pelas 11.30 de dia 15 
chegaram três aviões de Lisboa. Remarcou-se o almoço na Maia, com 
20 pessoas. Reunimos ao jantar sob intensa chuva que iria persistir com 
intensos e cerrados nevoeiros. O Colóquio durou só dois dias, com perso-
nalidades ilustres pela primeira vez presentes [Camões (Instituto da Co-
operação e Língua) e Diretor Executivo do IILP (Instituto Internacional 
da Língua Portuguesa) / CPLP]. Tudo correu no apertado horário com 
a precisão de um relógio suíço. Depois das boas vindas do Presidente da 
Junta, Jaime Rita, a Mostra de Artesanato e fotografias da Maia, a mos-
tra de livros da Calendário de Letras, vídeos da Maia e da AICL. 

Do discurso de abertura extraio:
“A freguesia ocupa a fajã vulcânica geologicamente jovem, dez mil 

anos. A Maia foi fundada no séc. XV, por Inês da Maia, do Lidador. Diz 
Vamberto Freitas (abril 9, 2011) “Do Bar Jade ao Grupo Balada”: “O mo-
vimento e o debate de ideias levaram ao primeiro encontro da Maia orga-
nizado por Daniel de Sá, Afonso Quental, Carlos Cordeiro, Urbano Bet-
tencourt, e outros, que dinamizariam no Solar de Lalém essa convivência 
de escritores e estudiosos residentes no arquipélago, no Continente e na 
Diáspora, inclusive Brasil. A açorianidade era vivida e escrita nas mais 
longínquas geografias. A escrita açoriana numa fase de universalidade 
que naturalmente se revia nas mais variadas formas, nos mais originais 
e por vezes inesperados temas., para além do isolamento e subdesenvol-
vimento, emigração e guerra colonial». 

A situação geográfica da Maia e descontinuidade da sede do conce-
lho, fizeram dela uma alternativa para as populações na busca de bens 
e serviços acessíveis nas sedes de concelho, daqui derivando as legíti-
mas aspirações de 500 anos para ser vila. Cremos que será uma questão 
temporal. A zona costeira dispõe de excelentes condições para natação e 
mergulho. 

Nos últimos dois anos uma rica panóplia de eventos celebrou os 5 
séculos da Maia, e Jaime Rita teve a visão de ser a primeira freguesia 
a receber um Colóquio, o que servirá de exemplo nestes dias em que 
por mor da crise, a cultura é das primeiras penalizadas nos cortes. Ao 
apostar nos Colóquios, quando municípios o declinaram, a Freguesia 
deu um exemplo de que os cidadãos não precisam só de betão, solidarie-
dade social, nem de hortas comunitárias e festivais pagãos e religiosos, 
Assim recebem tão nobre audiência, de vários países e regiões. A cultura 
e a educação são a maior riqueza dum povo que não se contabiliza na 
fria natureza dos números da economia. Um povo culto está ao lado dos 
governantes na busca de soluções para as crises, sem se silenciar para 
pagar as dívidas da banca mundial. É esse povo que visamos conquistar. 
Advogamos que quem lê não se deixa esmagar pela fria ditadura dos im-
postos, na globalização neoliberal desenfreada, do lucro a todo o custo. 
Sustentamos a igualdade, a justiça e o mérito irmanados pelo poderoso 
elo comum: a língua em que comunicamos, trabalhamos e vivemos. 

Em linha os Cadernos de Estudos Açorianos, dezena e meia, com um 
dedicado a Victor Rui Dores e outro ao dramaturgo Norberto Ávila que 
se junta a nós pela primeira vez. Neste biénio 2013-14, homenageamos 
Álamo Oliveira. Um trio de professores da EBI Maia musicou dele “O 
rimance de Dona Baleia.” Em primeira mão apresentamos traduzidos em 
várias línguas, ao vivo ou em gravação, dois poemas de Álamo «ganga 

azul» e «eu fui ao Pico e piquei-me». “
A Junta ofereceu um almoço de Sopas do Divino, na Gorreana (aqui 

produz-se o famoso chá) preparado por alunos da escola profissional das 
Capelas. Na RTP-Açores, o “Atlântida” especial foi dedicado ao Colóquio 
com Álamo Oliveira, Norberto Ávila, Helena Chrystello, Ana Isabel Soares 
(do Camões) e Laura Areias. 

Apressadamente, fomos para a Livraria Solmar (Ponta Delgada) para 
apresentações literárias. Falei de Timor e do fardo de 24 anos em que 
fui das poucas vozes no jornalismo mundial sobre o problema, prelúdio 
para a apresentação da “Trilogia da História de Timor” em CD [1 Timor-
Leste o dossiê secreto (1973-75), 2 Historiografia de um repórter (1982-
93) e 3 Guerras tribais, a história repete-se (1984-2006)]. Concha Rou-
sia apresentou o livro de 40 anos de vida literária de Chrys “Crónica do 
Quotidiano Inútil, Obras Completas” incluindo a reimpressão do pri-
meiro volume publicado em 1972, vol. 2 (1967-75), vols 3 e 4 (1970-82) e 
o vol. 5 (após um hiato de 20 anos) que reúne poesia escrita entre 2010 e 
2012. Helena Chrystello falou da “Antologia de Autores Açorianos Con-
temporâneos” (17 autores 2 vols.) que sucede à “Antologia bilingue” de 
15 autores já no Plano Regional de Leitura. Por último, Concha Rousia 
apresentou “Nântia e a cabrita d’oiro,” infantojuvenil efabulada na histó-
ria da Galiza. Seguimos para o jantar oferecido pela Associação Agrícola 
de S. Miguel, onde se degustou o bife com produtos açorianos, do pão 
ao queijo, vinho, ananás. Houve o privilégio de ouvir, o tocador de Viola 
da Terra, Rafael Carvalho (esteve na Lagoa em 2008) momentos expres-
sivos que antecederam o jantar e, apesar de compromissos, Rafael não 
quis deixar de estar presente.

Houve recital de Ana Paula Andrade, Henrique Constância ao 
violoncelo e a estreia da soprano Helena Ferreira, com inéditos do Pe. 
Áureo da Costa Nunes de Castro (Pico, radicado em Macau), Cancio-
neiro açoriano e duas estreias musicadas por Ana Paula do poema «A 
Religiosa» de Álamo Oliveira e «Maria Nobody» de Chrys em trabalhos 
de qualidade excecional. 

Seia - 20º Colóquio da Lusofonia 2014 Out. 
Chegou o 20º Colóquio da Lusofonia, em Seia onde fomos recebidos 

pela Escola Superior de Turismo e Hotelaria do Politécnico da Guarda. 
Dos pontos altos a visita a Melo, a pequena e acolhedora aldeia de Ver-
gílio Ferreira (onde foi guia, Catarina dos Santos, da Biblioteca de Gou-
veia com a sua amabilidade, cortesia e simpatia transbordante de amor 
pelo autor), Melo é uma aldeia nas faldas da Serra da Estrela, perto de 
Gouveia. A maioria das casas (muitas desertas) em bom estado de con-
servação e recuperadas (nem sempre com gosto, abundam as caixilharias 
de alumínio). Na praça a homenagem a Vergílio Ferreira, no chão, onde 
se assinalam as datas marcantes da sua carreira, nomes e datas dos li-
vros. Ao fundo a casa Josephine, em honra da mãe (quando se naturali-
zou norte-americana). Uma antiga taberna serve de Museu improvisado. 
Muitas casas estão descritas na sua obra como se lia num panfleto. Tive-
mos tempo de depor uma coroa de flores no túmulo do autor. 

Foi um roteiro cultural destes que propusemos em 2003. Ficamos 
na Quinta de Crestelo (curiosa semelhança do nome) e o dono era nem 
mais menos do que o ex-Alferes Alberto Trindade Martinho (professor 
universitário na UBI e Católica, Viseu) a quem passei a pasta de Editor-
Chefe do jornal A Voz de Timor, há 39 anos. Jamais nos víramos neste 
hiato de décadas. 

De serviço personalizado aprimorado, a Quinta tem valências desde 
os desportos radicais, às piscinas, observação de aves e espécies botâ-
nicas. Uma estadia que ninguém esquecerá. Resta-me congratular, o 
dono da Quinta, a Sandra Nunes, o António e demais pessoal pelo afe-
to, cordialidade, gentileza, disponibilidade, deferência, eficiência, zelo, 
atendimento personalizado, que fizeram desta uma estada que jamais 
olvidaremos. Bem hajam, voltaremos, pois este local personifica o que 
entendemos por turismo de habitação em ambiente rural com todas as 
valências (que não exploramos, à exceção do João Chrystello e do Hen-
rique Constância).

*Jornalista, Membro Honorário Vitalício nº 297713

Chrys Chrystello*

O que é a Lusofonia - Parte 9 (I)  
20 anos de colóquios de 2002 - 2022   
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A imobiliária House Close encontra-se 
renovada e com nova Gerência.
Queremos fazer parte da vida dos 
nossos clientes, prestando um serviço 
de excelência na valorização do seu 
património imobiliário, sempre 
comprometidos com o cliente e com 
os seus projetos de vida, pessoais e 
profissionais.

O nosso objetivo é ser a Imobiliária 
de referência, aquela que melhor 
compreende as suas necessidades na 
negociação do seu imóvel, 
solucionando os seus problemas com 
a maior objetividade, rigor, 
transparência, confiança, 
valorização, compromisso e 
responsabilidade, sempre respeitando 
as pessoas e a sua vontade.

Assim, procuramos pessoas com 
iniciativa, persistência, com muita 
vontade de singrar como consultores 
imobiliários, trilhando um caminho 
de sucesso.
Os nossos Consultores House Close 
são capazes de criar laços de grande 
empatia com os clientes. 
Os nossos Consultores House Close 
valorizam o trabalho em equipa e são 
líderes em vontade, determinação, 
motivação, ambição, honestidade, 
seriedade.
Os nossos Consultores House Close 
têm a coragem de inovar e o espírito 
de combate e conquista para fazer 
face a novos desafios.
É através dos nossos consultores que 
criamos laços de confiança 
absolutamente excepcionais que nos 
permitem perceber o 
reconhecimento do mercado.
 
Junta-te à equipa House Close
Contata-nos e marca já a tua 
entrevista
Vem ser um dos nossos!

RECRUTAMENTO 
DE CONSULTORES IMOBILIÁRIOS (F/M)

www.houseclose.pt

Licença AMI: 12017

IMOBILIÁRIA

925 058 235
Campo de São Francisco, 12-13, R/C Dto.

9500-153 Ponta Delgada
São Miguel, Açores

UNU.I.1205.18624 

UNU.I.1206.18624 

UNU.I.1196.18624 

UNU.I.1203.18624 

UNU.I.1188.18624 
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VENDA: 348.000€

VENDA: 600.000€

VENDA: 82.500€

VENDA: 375.000€

VENDA: 117.500€

Lote de terreno, 
Capelas – 1.393m2 

Lote de terreno, Rosto 
do Cão – 381m2 

Moradia T3, São Vicente 
Ferreira –270m2

Moradia T3, Nossa Senhora 
do Rosário, Lagoa –184m2 

Moradia geminada T3, 
Capelas – 250.5m2 

R. DR HUGO MOREIRA, 14
PONTA DELGADA

TEL.:  296 248 199
EMAIL: DOMUS@UNU.PT

WWW.UNU.PT

PUB PUB

PUBLICIDADE 

IMOBILIÁRIAS
DESTAQUES

PUB PUB PUB PUB
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1ª Leitura
Sofonias 2, 3; 3, 12-13
«Deixarei ficar no meio de ti 

um povo pobre e humilde»

2ª Leitura
1 Coríntios 1, 26-31
«Deus escolheu o que é fraco 

aos olhos do mundo»

Evangelho 
São Mateus 5,1-12a
«Bem-aventurados os pobres 

em espírito»

A Palavra de Deus deste Do-
mingo propõe-nos uma reflexão 
sobre o “Reino” e a sua lógica. 
Mostra-nos que o projecto de 
Deus - o projecto do “Reino” - 
roda em sentido contrário à ló-
gica do mundo. Nos esquemas de 
Deus - ao contrário dos esquemas 
do mundo - são os pobres, os hu-
mildes, os que aceitaram despir-
se do egoísmo, do orgulho, dos 
próprios interesses que são ver-
dadeiramente felizes. O “Reino” é 
para eles.

Na primeira leitura, o profeta 
Sofonias denuncia o orgulho e a 
auto-suficiência dos ricos e dos 
poderosos e convida o Povo de 

Deus a converter-se à pobreza. 
Os “pobres” são aqueles que se 
entregam nas mãos de Deus com 
humildade e confiança, que aco-
lhem com amor as suas propostas 
e que são justos e solidários com 
os irmãos.

Na segunda leitura, S. Paulo 
denuncia a atitude daqueles que 
colocam a sua esperança e a sua 
segurança em pessoas ou em es-
quemas humanos e que assumem 
atitudes de orgulho e de auto-
suficiência; e convida os crentes a 
encontrar em Cristo crucificado a 

verdadeira sabedoria que conduz 
à salvação e à vida plena.

O Evangelho apresenta a mag-
na carta do “Reino”. Proclama 
“bem-aventurados” os pobres, os 
mansos, os que choram, os que 
procuram cumprir fielmente a 
vontade de Deus, porque já vivem 
na lógica do “Reino”; e recomen-
da aos crentes a misericórdia, 
a sinceridade de coração, a luta 
pela paz, a perseverança diante 
das perseguições: essas são as ati-
tudes que correspondem ao com-
promisso pelo “Reino”.

IV DOMINGO DO TEMPO COMUM – Ano A

por: pe. Norberto Brum 
Director Diocesano da Pastoral Juvenil

Terminou, no passado dia 25 de Janeiro, a Sema-
na de Oração pela Unidade dos Cristãos, assinalada, 
neste ano de 2023, entre os dias 18 e 25 do presente 
mês. Com origem no então denominado “oitavário 
pela unidade da Igreja, iniciativa do presbítero an-
glicano, mais tarde convertido ao catolicismo, Paul 
Watson, realizada, pela primeira vez, em 1908, esta 
é uma semana na qual toda a Igreja é convidada a 
orar com especial enfoque pela unidade de todos os 
cristãos do mundo. É, pois, pedido um reforço da 
dimensão ecuménica a cada um dos cristãos, pro-
movendo um conjunto de iniciativas e atividades 
que contribuam ou favoreçam o regresso à unidade 
de todos os cristãos que, ao longo da história, foi 

sendo quebrada.
As principais divisões das Igrejas cristãs ocor-

reram no século V com os concílios de Éfaso e de 
Calcedónia, levando à separação da Igreja copta do 
Egito, entre outras; no século XI com a cisão entre 
o Ocidente e o Oriente, conduzindo à separação da 
Igreja Ortodoxa e, finalmente, no século XVI com a 
reforma protestante.

Cientes que o motivo que nos une como Cristãos, 
Jesus Cristo e a mensagem de Amor que nos propôs, 
é muito mais forte que tudo aquilo que nos possa 
separar – costumes, tradições, cismas – ousemos 
abrir as portas do nosso coração a todos os nossos 
irmãos cristãos. Não olhemos para as outras igrejas 
cristãs como nossas concorrentes, mas, antes, como 
verdadeiras irmãs na fé. Não queiramos assumir o 
papel do irmão que questiona o pai, na parábola do 
Filho Pródigo ou do Pai Misericordioso, quando o 
mesmo recebe, de braços abertos, o “filho que esta-
va morto e voltou à vida; estava perdido e foi acha-
do” (Lucas 15:24).

Todos somos cristãos e, como dizia o Papa Fran-
cisco em 2022, “somos peregrinos no nosso cami-
nho rumo à unidade plena, e aproximamo-nos do 
nosso objetivo quanto mais mantivermos o nosso 
olhar fixo em Jesus, nosso único Senhor”.

Fixemos, assim, o nosso olhar em Jesus e rezemos 
para que seja só Ele a orientar o nosso caminho.

Uns sonham, e que-
rem ser professores, ou-
tros médicos ou enfermei-
ros. Há quem prefira vir a 
ser engenheiro ou piloto 

aviador, outros ainda empresários ou juristas, mas, 
todos, todos sem excepção, querem e desejam ser fe-
lizes! Faz parte do ADN humano este desejo incon-
tido que nos leva a percorrer caminhos tão diversos 
quanto diferentes; uns por aqui, outros por ali! Uns 
de uma forma e outros de outra, mas todos decidi-
damente eternos buscadores de felicidade, mesmo 
que para isso muitas cabeçadas tenham de ser da-
das, muitas lágrimas tenham de ser vertidas e muita 
luta tenha de ser empreendida! E aqui vale sempre 
a pena lutar mesmo que venha a parecer loucura.

Louco será aquele que desiste da procura e da 
conquista, aquele para quem a busca já não faz 
sentido e a lógica do monte perdeu validade! Lou-
cura será perder a humildade de sentir-se pequeno 
e frágil, totalmente dependente de um Deus em 
tudo e sempre Maior e deixar de procurar este Se-
nhor e a sua justiça como paradigma e inspiração 
para a vivência de uma “bem-aventurança” total-
mente outra e num dinamismo absolutamente 
desconcertante, que faz emergir a ventura da pobre-
za e das lágrimas, da fome e da sede que desinsta-
lam, da misericórdia que gera e traz mais misericór-
dia, tingida de compaixão e pigmentada de perdão, 
da pureza que branqueia e torna límpida a visão de 
Deus.

Loucura será deixar de promover a paz almejan-
do a que algo de bom possa daí emergir, que outros 
proveitos venham a ser obtidos, fugir, esconder-se 
ou refugiar-se com medo ou vergonha de ser-se 
reconhecido, conotado e apontado como filho de 
Deus; loucura será impedir que um dedo me seja 
apontado por aquilo que de terno e eterno edifico e 
faço acontecer!

O Mestre da vida subiu ao monte como quem 
sobe para apontar algo de bem mais alto e que ao 
plenamente alto conduz, e aí proclamou um trata-
do de felicidade e de “bem-aventurança” que não se 
coaduna com mediocridades, medos ou meias-me-
didas: só será plena e eficazmente feliz quem tiver, 
não apenas a medida cheia, mas toda a medida vivi-
da: o código da verdadeira felicidade, que o Filho de 
Deus nos traz tem contornos, riscos e rabiscos mui-
to diferentes daqueles que o mundo rasga e pinta, 
outras concepções e princípios, formas diferentes de 
ser-se e agir. E a alegria vem e virá não porque se foi 
ou se é um “coitadinho”, um “pobre de espírito” à 
moda do mundo, porque se viveu, ou se vive num 
vale de lágrimas ou porque “penamos” muito com 
a certeza de que isso tudo trará uma boa e excelente 
recompensa! Não! Isso seria tudo menos alegria e 
“bem-aventurança”; a alegria vem e acontece por-
que vivo aqui sabendo que daqui não sou! Porque 
vivo sem âncoras ou amarras que me prendem e me 
impedem de ir para aquele mais além para o qual 
fui projetado!

A alegria vem e acontece ao sentir que cada vez 
que não desisto, mais forte me torno, cada vez que 
procuro e busco mais me encontro e me reconheço! 
Cada vez que sou olhado pela esquina do olho e me 
sinto ferido por palavras ou mentiras que são isso e 
apenas isso mesmo, por empreender um reino que 
é de Deus para os homens maior se torna a certeza 
de que o Céu faz parte de mim e eu estou nele, vivo 
e sem ter de morrer.

“Que queres ser quando fores grande?”.
E agora que és grande, que queres ser?
Se queres ser feliz nem chega a duas mãos o que 

deves fazer… podes contar pelos dedos!
Bem-aventurado aquele que não deixa que nada 

nem ninguém lhe roube a alegria e a certeza de ser… 
simplesmente feliz! O resto são profissões, ocupa-
ções, mais isto ou aquilo!

Se queres ser feliz só tens mesmo de… ser feliz! 
Pronto!

PARA REFLECTIR ...

PALAVRA COM VIDA 
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A Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ) foi distinguida pelos Prémios 
CEU Ángel Herrera na categoria Di-
fusão da cultura católica, por “reco-
nhecer, a partir do protagonismo dos 
jovens, a promoção da paz, a união e 
a fraternidade entre os povos e as na-
ções de todo o mundo” e por ser “um 
convite aos mais jovens a construir 
um mundo mais justo e solidário”.

Com esta distinção, o júri da edi-
ção deste ano dos Prémios CEU Án-
gel Herrera reconhece que a Jornada 
Mundial da Juventude proporciona 
“uma experiência de Igreja Universal, 
fomentando o encontro com Jesus 
Cristo e ao constituir para os jovens 
um lugar de nascimento de vocações 
para o matrimónio e a vida consagra-
da”.

O prémio foi entregue no passado 
dia 23 de Janeiro, ao Dicastério para 
os Leigos, a Família e a Vida, a quem 
o Santo Padre confiou a promoção e a 
organização da JMJ, em colaboração 
com a Igreja particular que acolhe o 
evento (Comité Organizador Local). 
O Dicastério para os Leigos, a Famí-
lia e a Vida exprime a particular soli-
citude da Igreja pelos jovens, promo-

vendo o seu protagonismo no meio 
dos desafios do mundo. Apoia as ini-
ciativas do Romano Pontífice no cam-
po da pastoral juvenil e coloca-se ao 
serviço das Conferências Episcopais 
e das Estruturas hierárquicas orien-
tais, das associações e movimentos 

juvenis internacionais, favorecendo 
a sua colaboração e organizando en-
contros a nível internacional.

Daniele Bruno, Presidente da 
Fundação da Juventude João Paulo 
II, ao aceitar o Prémio da Asociación 
Católica de Propagandistas e da Fun-

dación Universitaria San Pablo CEU, 
agradeceu a todos “os que desde há 
muito tempo estão a trabalhar com 
entusiasmo e dedicação para a rea-
lização da próxima Jornada, que se 
realizará em Lisboa, de 1 a 6 de Agos-
to”, destacando o trabalho do Comité 
Organizador Local (COL), presidido 
por D. Américo Aguiar.

“É uma oportunidade para con-
vidarmos os jovens a serem prota-
gonistas e a «porem-se em jogo», a 
seguirem Maria que, ela primeiro, se 
pôs em jogo”, realçou Daniele Bruno, 
referindo-se à participação na JMJ 
Lisboa 2023.

Os Prémios CEU Ángel Herrera 
foram criados em 1997 pela Fundação 
Universitária San Pablo CEU com o 
objectivo de reconhecer o trabalho de 
pessoas, instituições e empresas que 
se destacaram pelo seu contributo na 
melhoria da sociedade e promoção 
do bem comum.

Além da Jornada Mundial da Ju-
ventude, foram distinguidas também 
as Obras Missionárias Pontifícias, a 
Fundação Nemesio Diez, María Án-
geles Fernández, jornalista da TVE, e 
a influencer @soyunamadrenormal.

Jornada Mundial da Juventude vence prémio 
pela “difusão da cultura católica”

JORNADA MUNDIAL DA JUVENTUDE 2023 

Papa Francisco envia mensagem às Famílias 
de Acolhimento 

A Jornada Mundial da Juventude 
(JMJ) Lisboa 2023 está a aproxi-
mar-se e, para recebermos todos os 
peregrinos que chegarão em Agosto 
de 2023 a Lisboa, são precisas famí-
lias que os acolham.

O Papa Francisco deixou uma 
mensagem de agradecimento a to-
das as famílias que vão acolher pe-
regrinos nas suas casas: “Obrigado 
por esta generosidade de receber jo-
vens”.

Dirigindo-se às famílias de aco-
lhimento que já se inscreveram e a 
todas as famílias que pretendam re-
ceber peregrinos que venham parti-
cipar na JMJ Lisboa 2023, o Santo 
Padre explicou que “o universo cul-
tural vai entrar em vossa casa, e vai 
sair, neles com a vossa experiência” e 
lembrou que “os jovens estrangeiros 
dizem mesmo que a experiência mais 

rica foi a da família que os recebeu”.
Há já várias famílias inscritas 

nas Dioceses de Lisboa, Santarém e 
Setúbal, conhecidas como as Dioceses 
de acolhimento, que vão receber jo-
vens durante a semana da Jornada.

Na sua mensagem às famílias de 
acolhimento, o Papa Francisco des-
tacou que as famílias “fazem isto 
com o coração grande, não apenas 
para servir, que já é uma grande coi-
sa, mas também para se abrirem a 
outros jovens e outras culturas, a um 
outro modo de ver a vida”. Os jovens 
peregrinos vão “deixar nas famílias 
de acolhimento sementes de outra 
cultura, vão deixar a semente de ou-
tro ponto de vista”, realçou o Santo 
Padre.

O acolhimento de peregrinos é 
uma forma de participar na Jornada 
Mundial da Juventude, recebendo 

Cristo em casa e ajudando os jovens 
a terem a melhor experiência possí-

vel na sua vivência ao longo da sema-
na da Jornada. 
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PUB PUB

PUB PUB PUB

www.viveirosrego.com

ABERTO AOS SÁBADOS

São Gonçalo - Ponta Delgada

• Ar condicionado;
• Computador de bordo;
• Fecho centralizado c/ comando à distânci
• Rádio CD;
• Vidros elétricos dianteiros;

• Ar condicionado;
• Computador de bordo;
• Fecho centralizado c/ comando à 
distância;
• Rádio CD c/ comandos ao volante;
• Vidros elétricos;
• USB;

• Ar condicionado;
• Computador de bordo;
• Fecho centralizado c/ comando à 
distância;
• Rádio USB c/ comandos ao volante;
• Vidros elétricos;
• Retrovisores elétricos;

€  8.980€€€€€€€ 8888888 999999988888880000000€ 8 980€  8.980

FIAT
PANDA 1.2 LOOUNNGEE

2016

€ 7.980

HYYUNDAAI
I10 1.0I GLS CONFOORRT

2017

€  10.980

€  9.980
€€€€ 11110000 99998888000000000€ 10 980000€ 10 980€ 10 980€ 10 980€ 10 980

VOLLKSWAGGEEN
UP 1.0 BLUUEMOTIOON MOVE

2013

€ 6.480
€  6.980€€€€€€ 666666 999999888888000000€ 6 980

€  7.980€€€€€€€ 7777777 999999988888880000000€ 7 980

€ 7.480

NNISSANN
MICRAA 1.2I ACCENNTAA

2015

• Ar condicionado;
• Computador de bordo;
• Fecho centralizado c/ comando à 
distância;
• Rádio CD;
• Vidros elétricos dianteiros;
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por: Ricardo Martins
facebook/AutoNext24 

DACIA COM RECORDES 
EM PORTUGAL, TAMBÉM!

A Dacia iniciou a sua atividade no merca-
do nacional em 2008, a sua procura tem sido 
cada vez mais elevada e cativado diversos no-
vos clientes para a marca. E agora, quatorze 
anos depois, no fechar das contas de 2022, 
a Dacia revelou números recorde no que diz 
respeito à sua quota de mercado e nos nú-
meros de vendas a clientes particulares.

No que diz apenas respeito aos Veículos 
de Passageiros, a Dacia conquistou um iné-
dito quarto lugar, com uma quota históri-
ca de 6,5%. Trata-se de um recorde para a 

marca, que corresponde a 10.157 unidades 
comercializadas – mais 74,4% em relação 
a 2021 e o maior crescimento registado 
por uma marca. Um resultado que se torna 
ainda mais extraordinário, se tivermos em 
conta que 2022 ainda contou com diversos 
constrangimentos causados pela crise dos 
semicondutores.

Em termos de modelos, o Dacia mais 
vendido continua a ser o Sandero, com um 
total de 5.100 unidades comercializadas, 
seguido do Duster com 3.100 unidades. Os 
modelos mais recentes, como o Dacia Jogger 
e o Spring, são os que se seguem na tabela, 
com 960 e 360 unidades respetivamente.

Para dar continuidade a este desem-
penho, 2023 não será um ano menos em-
penhado, uma vez que será ao longo deste 
ano que vamos receber o primeiro híbrido da 
marca, no formato do Jogger, será também 
este ano que a gama Spring será enriquecida 
com uma motorização mais potente e que 
chegará a versão comercial do Duster. Tudo, 
já com a nova imagem da marca, que inclui 
uma atualização de imagem em todos os 
modelos e espaços da marca.

LANCIA
YPSILON HYBRID
SÓ PARA ITALIANO VER

No seu país de origem, Itália, a Lancia 
sempre se manteve presente, ainda que com 
muito menos expressão do que já teve em 
anos anteriores. Mas agora, em temos de 
rejuvenescimento, é o momento de come-
çar a fazer regressar ao mercado modelos 
que já conhecemos, mas com tecnologias 
mais recentes e adaptadas a uma nova era 
eletrificada.

Para isso, Luca Napolitano, o CEO da 
marca, acaba de apresentar a nova atuali-
zação do seu pequeno e elegante Ypsilon, 
que já inclui um sistema híbrido MHEV. A 
tecnologia mild-hybrid, que é uma espécie de 
primeira abordagem ao mundo dos híbridos, 
reúne os préstimos de uma motorização a 
gasolina de apenas um litro, com três ci-
lindros e 70 cavalos de potência, mas tam-
bém de um pequeno motor elétrico e uma 
bateria de lítio que serve de complemento.
tivamente.

Para dar continuidade a este desem-
penho, 2023 não será um ano menos em-
penhado, uma vez que será ao longo deste 
ano que vamos receber o primeiro híbrido da 
marca, no formato do Jogger, será também 
este ano que a gama Spring será enriquecida 
com uma motorização mais potente e que 
chegará a versão comercial do Duster. Tudo, 
já com a nova imagem da marca, que inclui 
uma atualização de imagem em todos os 
modelos e espaços da marca.

 
 

José Soares

… um país onde as leis não preveem os maus tratos 
aos animais. A constituição desse país, é feita de interesses 
essencialmente partidários, já caduca, com a sua guarda 
pretoriana avessa ao humanismo civilizacional do presente 
século XXI. Não alinham sequer pelo bom senso que deve 
primar nas decisões difíceis. Esses guardiães do absurdo, 
vivem num castelo denominado “palácio ratton”.

E ficaram surpreendidos um dia, ao ver que uma grande 
multidão de animais humanos invadira as ruas da capital 
desse país, a exigir-lhes que não anulassem a já fraca legis-
lação existente sobre a defesa e criminalização de maus tra-
tos aos outros animais. Surpreendentemente, ‘esqueciam’ 
aqueles ratões que os humanos também são animais…!

Era uma vez um país, onde imperava o absurdo e 
impensável. Os governos obtinham maiorias eleitorais e 
crivavam-se de arrogância, esquecendo que o erário pú-
blico animal é que lhes paga, esquecendo a ética da nobre 
profissão que é a política profissional, esquecendo que o 
tempo passa depressa até novas eleições… Esquecendo 
até… a própria memória! 

Tudo lhes era permitido entre eles. Desde indemini-
zações milionárias a funcionários que saíam de empresas 
públicas quase em dissolvência, salvas com dinheiros pú-
blicos. Funcionários esses que tinham outros ‘prémios’ a 
seguir: iam para o governo. Ministros ou secretários de 
estado. A fidelidade partidária era apreciada e contemplada 
segundo a participação monetária no famoso “saco azul” 
partidário.

Nesse país havia igualmente ministros sem neurónios 
– coisa rara – que esqueciam de tudo. Só se lembravam do 
fim do mês para receber o salário. Até os meus fiéis cães, 
meus queridos amigos de companhia, conseguem ter mais 
memória que esses animais humanos…

Todos eram juristas e nas cátedras por onde passaram, 
os mestres formatavam a receita única para todos: «Vale 
tudo, menos matar. Podem usar sempre a desculpa de que 
não se lembram! Nenhuma lei os pode condenar por isso! 
Até por que somos nós, distintos advogados, que fazemos 
as leis!»

“Eles comem tudo e não deixam nada”, era a canção 
que ainda se ouvia, mais de cinquenta anos depois da sua 
composição, mas ainda bastante atual. 

Era uma vez um país…
Que… de repente…! critica a construção de um palco 

por 5 milhões de euros para as jornadas mundiais da ju-
ventude, onde o Papa Francisco estará presente. Palco que 
deve albergar dois mil humanos sobre ele, entre padres, o 
coro, linguagem gestual, orquestra, staff, equipa técnica, 
tudo o que envolve um evento desta dimensão. Um milhão 
e meio de humanos estará presente e pelas jornadas que 
antecederam noutros países, esta multidão deverá render 
um retorno de pelo menos 700 milhões de euros (segun-
do as afirmações de Carlos Moedas, presidente da CML), 
além de que as estruturas ficam e irão servir para inúmeros 
eventos no futuro. Contas feitas, não deixa de ser um ótimo 
investimento num país laico e republicano!

Vai ser um milhão e meio de pessoas a gastar em restau-
rantes, cafés e bares, hotelaria, aviões, comboios, táxis, etc. 
A dita capital do reino, vai duplicar a sua população duran-
te cerca de uma semana, de 1 a 6 de agosto de 2023.

Acresce dizer, a bem da verdade, da transparência e en-
quanto leigo e agnóstico que sou, que este evento é positivo 
para o país, que durante uma semana será notícia mundial 
e que o aproveitamento de terrenos vazios e abandona-
dos, antigos aterros, vão ser valorizados e terão daqui em 
diante um papel social importante na cidade-capital do 
império.

Era uma vez…
 Transparência

Os teus pais batem pedindo,
Implorando um abrigo.
Será que arranjo lugar
Para ficarem comigo?
Se calhar, eu até tenho!
Lugar, há sempre amigo.
Precisa é ser despejado
De tudo o que é mundano:
São  tretas e  mais tretas
Juntas ao longo do ano...
É uma arrecadação
Que faço no coração,
Este farto de me bater

Cheio de tanta ilusão,
Quer delas se  desfazer!
Mas é hoje, é amanhã...
Vou adiando a limpeza.
Um dia, tenho a certeza,
Não vou poder lá entrar!
E, então, é nessa altura,
Que não dá para adiar!
Mas, hoje, sinto amargura...
Como Te posso ajudar?
Mesmo assim, espera um pou-

co.
Tenho sempre um  vazio

No coração, lá no fundo.
Onde as coisas deste mundo
Não se enquadram muito bem.
É aqui, nesse vazio
Se o quiseres preencher,
Podes nascer, vir  ao mundo;
Podes lá crescer, morar,
Viver e continuar...
Depois,  davas uma ajuda,
É a minha condição.
Ajudares nas limpezas,
De todas as  impurezas
Que tenho no coração.

Gilberto Bernardo 

Um lugar
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INFORMAÇÕES12

Ponta Delgada – Farmácia Moderna
Largo de Camões, 15-19
Telefone: 296 305 780

Ribeira Grande - Farmácia Ribeirinha
Rua Direita 1ª Parte, Nº1
Telefone: 296 479 202

TABELA DAS MARÉSFARMÁCIAS

Ponta Delgada - 296 282 022, 
296 205 500 e 296 629 630
Trânsito - 296 284 327
R. Grande 296 472 120, 296 473 410
Lagoa - 296 960 410
Vila Franca - 296 539 312
Furnas - 296 549 040, 296 540 042
Povoação - 296 550 000, 296 550 001, 296 
550 005 e 296 550 006
Nordeste - 296 488 115, 296 480 110, 
296 480 112 e 296 480 118
Maia - 296 442 444, 296 442 996
R. Peixe - 296 491 163, 296492033
Capelas - 296 298 742, 296 989 433
Santa Maria - 296 820 110, 
296 820 111, 296 820 112 e 296 820 110

Ponta Delgada - Urgência 296 301 301
Normal 296 301 313
Ginetes -  296950950
Nordeste - 296488111
Vila Franca - 296539900
Ribeira Grande: 296 472318, 
296 470100
Lomba da Maia - 296446017, 296446175
Povoação - 296 550050, 296 550052
Centro de Enfermagem Bombeiros de 
Ponta Delgada
Todos os dias das 17h00 – 20h00
Incluindo Sábados, Domingos e Feriados

HOSPITAIS
Ponta Delgada - 296 203 000 
Nordeste - 296 488 318 - 296 488 319
Vila Franca - 296 539 420
R. Grande - 296 470 500
Povoação - 296 585 197 - 296 585 155

POLÍCIA

296 285 399 (número regional)
707 20 00 77 (número único)
apav.pontadelgada@apav.pt
2.ª a 6.ª das 9:30 às 12:00 e das 13:00 
às 17:30

GABINETE DE APOIO À VÍTIMA

POLÍCIA MUNICIPAL
Rua Manuel da Ponte, n.º 34
9500 – 085 Ponta Delgada
Tel. 296 304403/91 7570841
Fax: 296 304401 
E-Mail: policiamunicipal@mpdelgada.pt

MARINHA
Centro de Coordenação de Busca e Salvamento
 Marítimo (MRCC Delgada)
Tel. 296 281 777
Polícia Marítima de Ponta Delgada (PM Delgada)
Tel. 296 205 246

MUSEUS

MISSAS

SERVIÇOS CULTURAIS

Povoação
Biblioteca:

De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00 

Ribeira Grande
Centro Comunitário e de Juventude

de Rabo de Peixe
Teatro Ribeiragrandense

Horário da 2ª a 6ª das 9h00 às 17h00

PORTO DE ABRIGO
Estação Costeira Porto de Abrigo
Tel. 296 718 086

BOMBEIROS

Ponta Delgada 
Biblioteca Pública e Arquivo Regional de 

Ponta Delgada
Horário de inverno (Outubro a Junho)

De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 19h00  
Sábado das 14h00 às 19h00

Horário de Verão (Julho a Setembro)
De 2.ª a 6.ª das 9h00 às 17h00  

Sábado encerrado
Biblioteca Municipal Ernesto do Canto

Rua Ernesto do Canto s/n 9500-313 
Tel:  296 286 879; Fax:  296 281 139

Email: biblioteca@mpdelgada.pt
Horário: 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Horário de verão (durante as férias 
escolares): 2ª a 6ª feira das 8h30 às 16h30

Ribeira Grande
Arquivo Municipal; Biblioteca Municipal

De 2ª a 6ª feira das 9h00 às 17h00

296 38 2000
96 29 59 255
91 82 52 777
296 302 530

296 20 50 50

919 501 266

TÁXIS

PRAÇA DE TÁXIS

TRANSFERES

JOGOS SANTA CASA

COLISEU MICAELENSE

TEATRO MICAELENSE

JOGOS SANTA CASA

Centro Municipal de Cultura de Ponta Delgada

GNR
Largo Dr. Manuel Carreiro, 9504-514 Ponta Delgada
Tel.Fixo: 296 306 580 / Fax: 296 306 598
Email: ct.acr@gnr.pt

Horário das Exposições

2.ª feira a 6.ª feira: das 9h00 
às 17h00 

CINEMA
CINEPLACE PARQUE ATLÂNTICO

O Gato das Botas: O Último Desejo
Qui. a Sáb.: 13:00 / 15:00 / 17:00 / 19:10 

Avatar O Caminho da Água
Qui. a Sáb.: 14:00 / 17:40 / 21:30 

 
Missão de Resgate
Qui. a Sáb.: 19:10

Um Homem Chamado Otto
Qui. a Sáb.: 14:45 / 19:20 

Operação Fortune: Missão Mortífera
Qui. a Sáb.: 14:45 / 17:05 / 19:25 / 21:45

 
M3gan

Qui. a Sáb.: 21:35
 

Seal Team Brigada Especial
Qui. a Sáb.: 15:00 / 17:00

 
Babylon

Qui. a Sáb.: 21:15

Sábados: das 14h00 às 17h00

Ponta Delgada 
Museu Carlos Machado

Inverno (de 1 de Outubro a 31 de Março)
Terça a Domingo, das 9h30 às 17h00

Verão (de 1 de Abril a 30 de Setembro)
Terça a Domingo, das 10h00 às 17h30
Museu Hebraico Sahar Hassamaim de 

Ponta Delgada - Portas do Céu (Sinagoga)
Segunda a Sexta, das 13h00 às 16h30

Museu Militar dos Açores
De 2ª a 6ª feira das 10h00 às 18h00

Sábado e Domingo das 10h00 às 13h30
 e das 14h00 às 18h00
Encerrado aos feriados

Museu Municipal do Nordeste
Aberto de 2.ª a 6.ª das 09h00 

às 12h00 e das 13h00 às 16h00

Ribeira Grande 
Museu Municipal

Museu “Casa do Arcano”
Museu da Emigração Açoriana
Museu Vivo do Franciscanismo

Casa Lena Gal
Aberto de 2ª a 6ª - 09h00/17h00

Semana - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 12.30 – Igreja Paroquial da 
Matriz (São Sebastião); 18.00 – Igreja Imaculado 
Coração de Maria e Igreja Paroquial de São 
José; 18.30 – Igreja Paroquial da Matriz (São 
Sebastião); 19.00 – Igreja Paroquial de São Pedro, 
Igreja de Nossa Senhora de Fátima, (de terça-feira 
à sexta feira) e Igreja Paroquial de Santa Clara (de 
Quarta-feira à sexta feira); (Terça-feira e Quinta-
feira às 19 horas), Igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira - Fajã de Cima

Sábado - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 12.30 - Igreja Paroquial da Matriz 
(São Sebastião); 16.00 – Igreja Nª Sra. Das Mercês 
(Bairros Novos); 17.00 – Clínica do Bom Jesus 
(Suspensa); 17.30 – Igreja Imaculado Coração 
Maria (S. Pedro); 18.00 – Igreja Paroquial de S. 
JOSÉ e Igreja Paroquial de Santa Clara; 19.00 
- Igreja Paroquial de São Pedro,  Igreja Nossa 
Senhora Fátima e Igreja de Nossa Senhora da 
Oliveira - Fajã de Cima

Domingo - 08.00 – Santuário Senhor Santo Cristo 
dos Milagres; 09.00 - Santuário Senhor Santo 
Cristo dos Milagres; 09.30 – Clínica Do Bom 
Jesus (Suspensa); 10.00 – Igreja Matriz e Igreja 
Imaculado Coração de Maria (S. Pedro) e Igreja 
Paroquial Santa Clara; 10.30 – Casa de Saúde Nª 
Sra. Conceição e Hospital Divino Espírito Santo 
(Suspensa); 11.00 – Igreja Paroquial São Pedro 
e Igreja Paroquial de São José; 11:30 - Igreja de 
Nossa Senhora da Oliveira - Fajã de Cima; 12.00 
– Igreja Matriz, Santuário Santo Cristo e Igreja 
Nossa Senhora Fátima; 12.15 – Ermida de São 
Gonçalo (São Pedro)*; 17.00 – Igreja Paroquial 
da Matriz (São Sebastião); 18.00 – Igreja 
Paroquial São José **; 19.00 – Igreja Paroquial 
São Pedro

* Não há no mês de Agosto
** Nos meses de Julho e Agosto não haverá 
Eucaristia Dominical às 18h00, na Igreja de São 
José. Esta será retomada no 1º Domingo do mês 
de Setembro.

INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA INFORMAÇÕES DE UTILIDADE PÚBLICA 

Povoação
Museu do Trigo

De Segunda a Sexta das 09h00 às 17h00
Sábados, Domingos e Feriados das 

11h00 às 16h00

1:04 - Baixa-mar
7:23 - Preia-mar

13:55 - Baixa-mar
20:10 - Preia-mar

EFEMÉRIDES

1943 - Os presidentes Roosevelt, dos 
EUA, e Getúlio Vargas, do Brasil, 
encontram-se na cidade de Natal, no 
Rio Grande do Norte. Tratam, entre 
outras, do envio de tropas brasileiras 
para combater na Europa.
1948 - O delegado soviético do Con-
selho de Segurança da ONU, Andrei 
Gromyko, pede a destruição de todas 
as bombas atómicas existentes no 
mundo.
1960 - O presidente brasileiro, Jus-
celino Kubitschek, recebe Dwight 
Eisenhower, presidente dos Estados 
Unidos, em Brasília. A visita do líder 
norte-americano foi um dos pontos 
marcantes do seu governo.
1963 - A Comunidade Económica 
Europeia recusa o pedido de ingres-
so da Grã-Bretanha.
1964 - O Panamá queixa-se a Or-
ganização dos Estados Americanos 

(OEA) por alegada agressão por 
parte dos EUA.
1969 - O Iraque afirma que as tropas 
israelitas estão a preparar-se para 
atacar o país, mas Israel nega.
1976 - A URSS anuncia que está 
disposta a aceitar um acordo político 
sobre a questão angolana.
1980 - O Canadá encerra defini-
tivamente a sua embaixada em 
Teerão (Irão), repatriando todo o 
seu pessoal.
1981 - Demite-se o Primeiro-minis-
tro espanhol, Adolfo Suarez.

Pensamento do dia: “As palavras 
são a droga mais poderosa utilizada 
pela humanidade” - Anónimo.

Este é o vigésimo nono dia do 
ano. Faltam 336 dias para acabar 
2023.

MONTE DA GUIA – 
Em viagem de Ponta 
Delgada para Caniçal 
chegando amanhã
MONTE BRASIL – 

Em viagem de Leixões para Ponta Delgada 
chegando amanhã
PONTA DO SOL – Em Ponta Delgada lar-
gando para Pico e Leixões
S. JORGE – Na Horta

INSULAR - Em 
Lisboa largando 
para Ponta Delgada

LAURA S - Na Praia da Vitória largando 
para Lisboa

CORVO – Em viagem 
de Lisboa para Ponta 
Delgada
FURNAS – Em via-
gem de Ponta Delgada 
para Lisboa

BAÍA DOS ANJOS: 
Ponta Delgada para 
Vila do Porto

MOVIMENTO MARÍTIMO
NAVIOS DA 

TRANSINSULAR

NAVIOS 
DA MUTUALISTA

AÇOREANA

Transporte Marítimo 
Parece Machado, Lda

Euromilhões
Próximo sorteio sexta-feira

€ 54.000.000
Último sorteio 24/01/2023

11 27 41 43 47 + 7 11

M1lhão
Próximo sorteio sexta-feira

€ 1.000.000
Último sorteio 20/01/2023

ZSS 07755

Totoloto
Próximo sorteio sábado

€ 1.200.000
Último sorteio 25/01/2023

9 19 26 29 47 + 11

Lotaria clássica
Próxima extração 30/01/2023

€ 600.000
Última extração 23/01/2023

1º Prémio 51969

Lotaria popular
Próxima extração 26/01/2023

€ 75.000
Última extração 19/01/2023

1º Prémio 68174

Totobola
Próximo concurso domingo

€ 35.000
Último concurso 22/01/2023

222 12X 21X 112X 1

Totobola extra
Próximo concurso quinta-feira Super 14 

não disponível
Último concurso 19/01/2023

1XX 111 221 X21X 2

SINFONIETTA DE PONTA DELGADA
RACHMANINOFF / COPLAND

4 FEVEREIRO - 21H30

GRANDES BAILES DE CARNAVAL 2023
17 FEVEREIRO - 23H00

Azores Airlines
Chegada a Ponta Delgada de:
Boston: 06:10
Funchal: 13:45

Lisboa: 07:25, 14:05, 20:40
Porto: 20:40

Partida de Ponta Delgada para:
Funchal: 08:55
Lisboa: 08:25, 21:35
Lisboa (Via Santa Maria): 14:55
Porto: 08:30

Air Açores
Chegada a Ponta Delgada de:
Flores: 19:35
Horta: 15:40, 18:40
Pico: 10:20, 19:00
São Jorge: 16:15
Santa Maria: 07:55, 20:35
Terceira: 07:40, 13:25, 13:30, 13:50, 20:20, 
20:30

Partida de Ponta Delgada para:
Flores: 16:10
Horta: 10:50, 13:55
Pico: 08:00, 16:50
São Jorge: 14:00
Santa Maria: 6:30, 19:10
Terceira: 7:15, 7:30, 8:40, 14:20, 18:35, 20:05 

TAP
Chegada a Ponta Delgada de:
Lisboa: 12h15

Partida de Ponta Delgada para:
Lisboa: 12h55

MOVIMENTO AÉREO
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Cláudia Teves*

No dia 18 de Janeiro celebra-se o Dia Internacional do Riso. 
Rir é um hábito inato, que desenvolvemos ainda em bebés e que se 
constitui como forma de socializar e de comunicar emoções. 

Atualmente, diversos autores apontam para os benefícios do 
riso, quer em termos sociais quer em termos de saúde física e men-
tal. Isto porque, de cada vez que que rimos, libertamos endorfinas, 
a hormona responsável por gerar sensações de bem-estar, pra-
zer e alegria. Para além disso, rir ajuda na regulação do cortisol e 
adrenalina, hormonas diretamente relacionadas com o stress. En-
tre alguns dos muitos benefícios do riso estão a redução dos ní-
veis de stress, a melhoria da qualidade do sono, a estimulação da 
criatividade, o fortalecimento do sistema imunológico, melhoria da 
circulação sanguínea e da respiração.

Socialmente, ao rirmos, demonstramos empatia, acolhimento e 
respeito pelo outro.

Não quer isto dizer que estejamos sempre alegres ou que, pelo 
facto de nos rirmos, encaremos com menor seriedade os desafios do 

quotidiano. É precisamente o contrário, em situações de maior exi-
gência, o riso, enquanto ferramenta de regulação emocional, ajuda 
na libertação da tensão subjacente ao evento, afastando emoções 
negativas como a tristeza, a dor, a raiva ou a frustração.

Em momentos difíceis, uma forma de encontrar motivos para rir 
é focar nas pequenas coisas que nos fazem sentir bem: ler um bom 
livro, ver um filme, estar com a família e os amigos.

Por tudo isto e pela sua saúde, ria, ria muito, de si, das situações, 
dos problemas.

Fique bem, pela sua saúde e a de todos os Açorianos!
Um conselho da delegação Regional dos Açores da Ordem dos 

Psicólogos Portugueses.

* Psicóloga

Ria,
 pela sua saúde!  

  

Reinaldo Arruda dedicou-se a escrever mais um artigo de opinião 
dirigido ao Bloco de Esquerda, mas voltou a não estudar bem a lição.

O colunista da coligação considera que a proposta do Bloco para aca-
bar com um contrato de exclusividade, por ajuste direto, que garantiu à 
empresa BENCOM - do Grupo Bensaúde - lucros sete vezes superiores 
à média das outras empresas do sector foi “fora de tempo e sem senti-
do”.

Está em causa um negócio no valor de cerca de 40 milhões de euros 
por ano, ou seja, um custo anual semelhante às SCUT e às Obriga-
ções de Serviços Público para o Transporte Aéreo inter-ilhas. Estamos 
a falar de um dos contratos que envolve anualmente mais dinheiro dos 
contribuintes açorianos.

Se Reinaldo Arruda tem problemas em lidar com o escrutínio a um 
negócio desta dimensão com dinheiros públicos, está tudo dito sobre a 
sua conceção de democracia.

Diz então, Reinaldo Arruda, que esta proposta do Bloco apareceu 
“fora de horas”. Nada mais falso. O Bloco de Esquerda tem vindo a tra-
balhar sobre este assunto há mais de um ano e este trabalho foi sempre 
público. Desde julho de 2021, o Bloco fez seis requerimentos ao Go-
verno com pedidos de documentos e informações sobre este assunto. 
Em duas destas ocasiões, descobrimos mais tarde, o Governo escondeu 
informação relevante, e numa das respostas teve mesmo a lata de di-
zer que desconhecia uma parte da fórmula que determinava a forma-
ção do preço do combustível vendido pela BENCOM à EDA, empresa 
maioritariamente pública.

Este trabalho desenvolvido ao longo de mais de um ano, que tam-
bém incluiu um pedido de informações à ERSE, regulador do sector 
da energia, através do Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda na 
Assembleia da República, e uma audição do presidente do conselho 
de administração da EDA no parlamento dos Açores, permitiu chegar 
à conclusão de que este contrato que está em vigor desde 2009 não é 
benéfico para a Região e garantiu enormes lucros à BENCOM.

Por isso, em dezembro do ano passado, o Bloco de Esquerda entre-
gou no parlamento uma proposta para pôr fim a este contrato antes 
que fosse ultrapassado o prazo para a sua renovação automática, que é 

já em fevereiro.
Curiosamente, depois de o Bloco ter entregue esta proposta no par-

lamento, o Governo anunciou que a própria empresa havia decidido 
denunciar o contrato.

Assim, para que a proposta não fosse discutida “fora de tempo”, o 
Bloco de Esquerda retirou o ponto que dizia respeito ao fim do contra-
to, mas manteve os restantes três pontos, que recomendam ao governo 
que estude e avalie todas as soluções técnicas quanto ao tipo de com-
bustíveis que podem ser utilizados para a produção de energia, consi-
derando os desenvolvimentos tecnológicos recentes e as perspetivas de 
desenvolvimento futuro no sector energético, e também a hipótese de 
contratar separadamente o serviço de fornecimento de combustível e o 
serviço de armazenamento.

A proposta do Bloco recomenda que o Governo contrate o forne-
cimento de combustível para produção de energia que assegure uma 
revisão do mecanismo de formação do preço em sentido favorável à 
Região e com margens de rendibilidade em linha com o setor.

Todo este trabalho tem que ser feito para que daqui a dois anos a 
Região encontre as melhores soluções e o melhor preço para produzir 
eletricidade.

E isso leva-nos à segunda parte da crítica de Reinaldo Arruda, que 
diz que a proposta do Bloco é “sem sentido”. Ora, mais uma vez, Rei-
naldo Arruda parece não estar atento à realidade e ao que se passa no 
parlamento. É que a proposta do Bloco de Esquerda, aquela que ele diz 
que estava “fora de tempo” e que era “sem sentido”, foi aprovada por to-
dos os partidos, incluindo os partidos da coligação PSD, CDS e PPM.

Das duas uma: ou proposta surgiu no tempo certo e tem sentido, e 
por isso mereceu o voto favorável dos partidos que estão no governo, 
ou os partidos que estão no governo votaram a favor de uma proposta 
“fora de tempo e sem sentido”. As duas coisas ao mesmo tempo é que 
não pode ser...

*Assessora do Grupo Parlamentar do Bloco de Esquerda

Da série: 
opiniões com erros

Joana Bettencourt*
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ESTATUTO  EDITORIAL

O Diário dos Açores é um jornal 
centenário de edição diária, de informa-
ção regional, independente, livre e regi-
do por critérios de rigor. 

O Diário dos Açores assume os 
princípios fundadores da Civilização 
Ocidental, perseguindo o ideal europeu.

O Diário dos Açores orienta-se pe-
los valores da democracia, da liberdade 
e do pluralismo.

O Diário dos Açores quer contri-
buir para uma opinião pública informa-
da e interveniente. Valoriza a discussão 
franca, considerando que a existência de 
uma opinião pública informada é a base 
essencial para o exercício dinâmico da 
democracia.

O Diário dos Açores dirige-se a um 
público de todos os meios sociais e de 
todas as profissões.

O Diário dos Açores procurará fór-
mulas atrativas e pertinentes de apresen-
tação da informação, mas dispensando o 
sensacionalismo.

O Diário dos Açores acompanha 
o processo de mudanças tecnológicas e 
está atento à inovação, promovendo a 
interação com os seus leitores.

O Diário dos Açores assume o 
compromisso de dar cumprimento rigo-
roso aos princípios deontológicos e éti-
cos respeitantes à actividade jornalística, 
fazendo valer os Direitos inerentes ao 
livre exercício da prática informativa 
num Estado de Direito Democrático, 
sendo veículo de transmissão de opi-
nião, desde que tal expressão não viole o 
cumprimento rigoroso de normas legais 
aplicáveis à comunicação social.

Qualquer alteração à programação que publicamos é da responsabilidade das respectivas estações

Previsão do estado do tempo nos Açores

I n f o r m a ç ã o  d o  I n s t i t u t o  P o r t u g u ê s  d o  M a r  e  d a  A t m o s f e r a

Frente fria Frente quente Frente Oclusa Frente Estacionária
Centro 
de Alta Pressão

Centro 
de Baixa Pressão

GRUPO ORIENTAL

Períodos de céu muito nublado com abertas.

Aguaceiros fracos.

Vento nordeste bonançoso a moderado (10/30 

km/h), rodando para leste.

ESTADO DO MAR 

Mar de pequena vaga a cavado.

Ondas nordeste de 2 metros.

GRUPO OCIDENTAL

Períodos de céu muito nublado com abertas.

Aguaceiros fracos e pouco frequentes.

Vento leste moderado (20/30 km/h), rodando para 

sueste.

ESTADO DO MAR

Mar de pequena vaga a cavado.

Ondas leste de 2 metros, passando a sueste.

GRUPO CENTRAL

Períodos de céu muito nublado com abertas.

Aguaceiros fracos e pouco frequentes.

Vento nordeste bonançoso (10/20 km/h), rodando 

para leste.

ESTADO DO MAR

Mar de pequena vaga.

Ondas nordeste de 1 a 2 metros.

CARNEIRO
(21/03 a 20/04)

BALANÇA
(23/09 a 23/10)

TOURO
(21/04 a 20/05)

ESCORPIÃO
(24/10 a 21/11)

GÉMEOS
(21/05 a 20/06)

SAGITÁRIO
(22/11 a 20/12)

CARANGUEJO
(21/06 a 22/07)

CAPRICÓRNIO
(21/12 a 19/01)

LEÃO
(23/07 a 22/08)

AQUÁRIO
(20/01 a 19/02)

VIRGEM
(23/08 a 22/09)

PEIXES
(20/02 a 20/03)

signos

Astrólogo Luís Moniz
site: http://meiodoceu-com-sapo-pt.webnode.pt

Esta é a altura propícia para colocar a sua 
vida em ordem. Trata-se de um ciclo pro-
tegido que lhe permite levar por diante 
todos os seus objetivos.

É o momento ideal para manifestar as 
suas opiniões com calma e sem superfi-
cialidades. Procure fundamentar as suas 
decisões em matérias económicas.

O seu relacionamento revela uma maior 
compatibilidade entre ambos os elemen-
tos do par. É tempo de mostrar a sua 
bondade e o seu grande romantismo.

Durante esta época agradável e estável 
em termos familiares, afaste o passado e 
tente tirar o melhor proveito dessa etapa 
de franco crescimento.

O seu comportamento demonstra se-
gurança. Mantenha o controlo das si-
tuações e evite atitudes impulsivas que 
possam prejudicar as suas intervenções.

A conjuntura é rica em surpresas mara-
vilhosas que podem alterar o seu desti-
no. Contudo, use a sua sabedoria para 
conseguir construir o seu futuro.

Podem surgir dificuldades em algum 
setor da sua vida, mas assuma um 
comportamento flexível e perspicaz 
de modo a conseguir construir o seu 
futuro.

A ocasião é excelente para gozar o lado 
bom da vida. Neste sentido, reveja as suas 
atitudes de maneira a saber trilhar um 
rumo bastante vantajoso.

Esta é a altura certa para fazer escolhas 
coerentes com as suas verdadeiras ne-
cessidades pessoais. Siga a sua intuição e 
não tenha medo de avançar.

Surgem novas opções interessantes 
que lhe trazem alguma hesitação. No 
entanto, deve concretizar os seus pla-
nos nas áreas sentimentais e laborais.

O campo sentimental está bastante har-
monioso e produtivo. Este é o momento 
oportuno para elevar a sua autoestima e 
seguir em frente com otimismo.

01:15  As Novas Lendas 
Do Rei Macaco 
T2 - Ep. 6

01:45  Apocalipses His-
tóricos - Ep. 5

02:45  Televendas
05:00  Todas as Pala-

vras T8 - Ep. 2
05:30  Zig Zag
07:00  Bom Dia Portugal 

Fim de Semana
09:30  Eucaristia Domi-

nical
10:30  A Floresta Tropi-

cal Em Primeiro 
Lugar

11:30  Hora dos Portu-
gueses T9 - Ep. 4

11:59  Jornal da Tarde
13:15  Faz Faísca T7 - 

Ep. 1
14:00  Portugueses pelo 

Mundo - Comu-
nidades T10 - Ep. 
23

14:45  Zé Amaro Ao Vivo
16:30  Eu Faço Tudo Por 

Amor - Ep. 4 
Inspirada pela 
banda sonora 
das nossas vidas, 
Filomena Cautela 
vai colocar à prova 
os casais mais 
destemidos com 
jogos exigentes e 
muito divertidos!

18:59  Telejornal
20:15  Dança Comigo T5 

- Ep. 1 
Dança Comigo 
está de volta com 
apresentação de 
Sílvia Alberto, com 
luxuoso painel de 
jurados composto 
por Sónia Araújo, 
Noua Wong e Fili-
pe La Féria e com 
convidados muito 
especiais.

23:00  A Mentira Perfeita

10:35  Dennis E Gna-
sher, Os Aventu-
reiros T1 - Ep. 16

10:45  Squish - Ep. 15
10:55  Squish - Ep. 16
11:05  Bell e Sebastião 

T1 - Ep. 18
11:20  Bell e Sebastião 

T1 - Ep. 19
11:30  A Ovelha Choné 

T4 - Ep. 23
11:40  A Ovelha Choné 

T4 - Ep. 24
11:45  Luke, O Viajante 

No Tempo - Ep. 
45

12:00  Luke, O Viajante 
No Tempo - Ep. 
46

12:10  As Regras Da 
Flora T3 - Ep. 13

12:20  As Regras Da 
Flora T3 - Ep. 14

12:25  As Perguntas da 
Mily T2 - Ep. 18

12:35  As Perguntas da 
Mily T2 - Ep. 19

12:40  Vale dos Mumins 
T2 - Ep. 4

13:00  Herdeiros da 
Noite T1 - Ep. 9

13:30  Herdeiros da Noi-
te T1 - Ep. 10

13:55  Folha de Sala
14:00  Desporto 2 - Ep. 3
15:30  Temos Programa 

T2 - Ep. 5
16:00  Judo: Grand Prix 

Portugal 2023
18:30  Andebol: Campe-

onato Do Mundo
20:25  Folha de Sala
20:30  Jornal 2
21:00  O Que Escondiam 

Os Seus Olhos - 
Ep. 1

22:20  Folha de Sala
22:25  Mythos - Ep. 10
22:55  Sons Da Europa: 

Portugal

01:25  Queridas Feras - 
Ep. 13

03:00  TV Shop
03:15  Os Batanetes
05:00  Todos Iguais
05:30  Diário Da Manhã
05:45  O Rei Juliano
06:15  O Bando Dos 

Quatro
07:00  Inspetor Max
08:00  Querido, Mudei A 

Casa!
09:00  Missa
10:00  É da Casa!
12:00  Jornal Da Uma
13:00  Somos Portugal 

Um programa 
que leva Portugal 
a todo o país, 
através das suas 
festas e romarias, 
das tradições, da 
gastronomia, da 
música e da boa 
disposição.

18:58  Jornal Das 8
20:45  Festa É Festa - 

Ep. 531
21:30  Toda A Gente Me 

Diz Isso 
Caras conhecidas 
dos portugueses 
irão vestir a pele 
de anónimos, nas 
mais diversas 
profissões, criando 
momentos hilarian-
tes. Gravados com 
câmaras ocultas, 
os famosos vão 
fazer de tudo para 
provocar as pes-
soas com quem se 
cruzam. Se forem 
reconhecidos, 
negam dizendo: 
‘Toda a gente 
me diz isso!’, de 
forma a confundir 
ainda mais os 
apanhados.

22:30  A Ex-periência

03:45  Televendas
05:30  Camilo, O Presi-

dente T1 - Ep. 3
06:30  As Aventuras Do 

Max Elemagika 
T1 - Ep. 10

07:00  Uma Aventura T5 
- Ep. 4

08:00  Não há Crise! 
As Anedotas Do 
Rocha T16 - Ep. 7

09:00  Olhá SIC! T2 - Ep. 
52

12:00  Vida Selvagem
13:00  Primeiro Jornal
14:15  Fama Show T5 - 

Ep. 4 
Espaço dedicado 
ao mundo dos 
famosos e do 
entretenimento.

15:00  Domingão T4 - 
Ep. 4

20:00  Jornal Da Noite
21:30  Isto É Gozar Com 

Quem Trabalha 
T7 - Ep. 4 
Está de regresso 
o programa de hu-
mor que promete 
muitas gargalha-
das com assuntos 
da actualidade 
e onde estarão 
agora novos alvos 
políticos, e não só, 
na mira da equipa 
do humorista 
Ricardo Araújo 
Pereira, que volta 
à apresentação, 
em directo.

22:15  Vale Tudo T4 - 
Ep. 4

06:30  Rumos
07:00  Biosfera
07:26  Joga Quem 

Quizzer
07:48  Zig Zag
08:03  Zig Zag
08:18  Histórias à Solta
08:30  Eucaristia Domi-

nical
09:30  RTP3 / RTP 

Açores
15:00  Notícias do 

Atlântico
15:30  Cá Por Casa Com 

Herman José 
O universo de 
cultura popular e 
da actualidade são 
explorados, com 
boa disposição e 
espontaneidade, 
num programa que 
apela a todas as 
gerações

16:44  Mundo Sem 
Muros

17:25  Primeira Pessoa
18:00  Tudo Menos 

Clássica
18:35  “Work in Pro-

gress”
19:00  Telejornal Açores
19:33  Volta ao Mundo 

em Cem Livros
19:38  Fronteira Politica
20:08  Em Busca do 

Museu Desco-
nhecido

20:14  Teledesporto
21:25  Em Casa d´ 

Amália 
Programa inspira-
do nas célebres 
noites em que 
Amália Rodrigues 
recebia em sua 
casa, poetas, 
cantores, pintores, 
músicos, actores 
para tertúlias 
infindáveis.

22:35  Telejornal Açores
23:00  O Sábio

20:15 - Dança Comigo T5 - Ep. 1 - SIC 21:30 - Toda A Gente Me Diz Isso - TVI

A vida amorosa atravessa um período aus-
picioso. Aproveite esta nova fase de ex-
pansão para desenvolver relações justas, 
equilibradas e produtivas.
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“Durante esse período, todos os meus pensamen-
tos, todos os meus atos eram uma repetição daquilo 
que tinha acontecido antes. Queria forçar o presente 
a voltar a ser o passado aberto sobre a felicidade.”

Quando nos apaixonamos, geralmente, a sensação é 
bilateral, vem de lá para cá e de cá para lá. E isso basta 
para tornar uma paixão em algo simples. 

No entanto, e mesmo que nos pareça que a outra 
parte está igualmente apaixonada, nem sempre assim é. 
Mesmo quando nos envolvemos total e fisicamente com 
a outra pessoa. 

Descobri a Annie Ernaux, Prémio Nobel de Literatu-
ra 2022, com o livro Uma paixão simples e, sinceramen-
te, só desejei que no final o número de páginas se mul-
tiplicasse muito, mas muito mais! Sei que já disse isso 
algumas vezes, sobre outros livros, mas neste foi mesmo 
isso que senti, só que com mais intensidade do que o 
habitual; não por me ter parecido que a história fique 
quebrada ou dividida, ou até mal explicada, mas porque 
a narrativa é unilateral, como é unilateral o sentimento 
desta personagem.

A história, narrada na primeira pessoa e em jeito de 
diário, conta uma parte da vida de uma mulher que per-
de a cabeça por um homem, não o primeiro da sua vida, 
e que faz do seu dia-a-dia uma eterna espera por ele, 
independentemente de ele ser casado e de ela ser, em to-
dos os sentidos, a sua amante (apenas)! Já mulher feita 
e mãe, esta mulher não tem limites, ama loucamente, e 
nem sequer pensa ou valoriza se o sentimento é recípro-
co. Basta-lhe aquele homem, com tudo de bom e de mau 
que ele tem, qual vício irracional e passional!

Paixões proibidas, provavelmente, todos já tivemos, 
ou temos, mas não como esta mulher aqui descreve. Esta 
paixão é diferente. E, afinal de contas, é simples, porque 
ela a descreve sem tabus, sem vergonhas, sem qualquer 
receio de represália ou de reconhecimento por parte dos 
seus leitores de quem está espelhado nestas páginas. 

Um livro de tamanha sinceridade, numa tão curta 
descrição literária, só pode cativar o leitor e reclamar 
todo o seu respeito pelo sentimento aqui vivido. Con-
traditório, eu sei, mas foi mesmo isso que senti: respeito 
por algo que não compreendo; afinal, não são todos os 
que admitem, mesmo nos monólogos na sua cabeça, o 
que esta mulher admite nestas simples 59 páginas. 

Por outro lado, apeteceu-me rasgar esta personagem 
feminina ao meio, se é que isso é possível, e fazê-la ver 
que vale muito mais do que esperar que um telefone to-
que ou do que sonhar, ou quase delirar, com uma vida 
realmente simples e apaixonada, em que não fosse pre-
ciso mentir nem, sobretudo, esperar.

Mas, também me apeteceu descobrir quem era este 

homem, que história teria ele para aceitar, também, vi-
ver em suspenso com duas vidas, duas mulheres, duas 
ilusões!

Annie Ernaux, que merecidamente recebeu o Prémio 
Nobel da Literatura 2022, cativou-me e estou certa que 
o fará com todas as pessoas que se arriscarem a ler os 
seus livros e a sentir, como eu senti, o poder da leitura e, 
por outro lado, do registo desenfreado dos nossos sen-
timentos num simples diário. Que terapia fantástica é 
escrever!

As paixões são simples, afinal, nós, humanos, é que 
não!

Boas leituras!

*Diretora da Livraria Letras Lavadas

Uma paixão que 

de simples nada tem! 
Patrícia Carreiro*

 

Hoje é dia Mundial
E ao Puzzle dedicado
Faz parte do Carnaval

E assim vai aqui lembrado

Se América inventou
Este dia Mundial

Pois ao Puzzle dedicou
E chegou a Portugal

Querendo uma opinião
Se um Puzzle comprar

Até fora da região
Acredite vai gostar

Seja em competição
Ou por prazer passar dia

Foi bom Puzzle na Região
No tempo de pandemia

Passe o dia a montar
Quer seja no competir

Interessa é festejar
Puzzle para distrair

No tempo de Pandemia
Depois de almoço ou jantar
Puzzle com toda a Família
Juntos puderam montar

Do Puzzle hoje é seu dia
Na Região junto ou sozinho
Se cá com pouca Pandemia
Procuro Amigo ou vizinho

Sempre ou em competição
Em casa com a Família

O Puzzle na Região
Teve mais na Pandemia

Inventado para o Povo
O Puzzle não esquecer

De Santa Maria ao Corvo
Em website se conhecer

Fora até de Portugal
Junto com sua Família
O Puzzle é todo igual
Aproveite hoje o dia

Se quer uma opinião
Um Puzzle se for comprar

Fora até da Região
Acredite vai gostar

Muito ficou por dizer
Do Puzzle aqui falar
Agora não esquecer
É o Puzzle festejar

João Sardinha

Hoje é dia 
internacional 

do Puzzle 

A Biblioteca Pública e Arquivo 
Regional Luís da Silva Ribeiro or-
ganiza, no próximo dia 4 de Feve-
reiro, pelas 15 horas locais, mais 
uma sessão de Tertúlia Paleográfi-
ca em formato presencial e online.

Estas sessões decorrem sempre 
no primeiro Sábado de cada mês e 
à mesma hora (às 15 horas). Nes-
ta Tertúlia, coordenada por Ave-
lino Santos e orientada por João 
Ventura, será analisado um auto 
de petição de separação de 8 de 
Janeiro de 1731, da freguesia da 

Agualva.
A Paleografia é a ciência que es-

tuda a escrita ao longo dos tempos, 
tanto na forma como no conteúdo. 
Nas tertúlias far-se-ão leituras e 
interpretações de documentos es-
critos como cartas régias, escri-
turas, testamentos, registos paro-
quiais e outros, desde o século XVI 
ao XVIII.

A inscrição pode ser feita atra-
vés do endereço de e-mail comu-
nicacao.bparlsr@azores.gov.pt ou 
do telefone 295 401000.

Tertúlia Paleográfica a 4 de Fevereiro, em Angra do Heroísmo
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Centenas de veículos colidiram 
numa ponte na China. A falta de visi-
bilidade pode ter levado ao acidente.

As equipas de resgate estimam que 
haja mais de 200 veículos envolvidos. 
Explicam também que as condições 
meteorológicas adversas podem estar 
na origem do aparatoso acidente.

De acordo com a comunicação so-
cial local, há a registar um morto e vá-
rios feridos que ficaram presos nos seus 
próprios veículos.

Centenas de viaturas 
colidiram numa ponte 
na China

Japão regista novo máximo 
de mortes por Covid-19 
num dia

O Japão registou 415 mortes por 
Covid-19, o valor mais alto de sempre 
num único dia, segundo os dados do 
Ministério da Saúde.

O país contabilizou 216.219 novos 
casos de coronavírus, um aumento 
de 4% em relação à semana anterior, 
aproximando-se do recorde de cerca de 
260.000 casos por dia em Agosto. 

Nos últimos sete dias, o Japão teve 
o maior número de infecções confirma-
das por Covid-19 do mundo e o segun-
do maior número de mortes depois dos 
Estados Unidos, de acordo com uma 
contagem da Organização Mundial da 
Saúde.

Cantora Linda de Suza 
morreu aos 74 anos

A cantora portuguesa Linda de Suza 
morreu em França aos 74 anos, avan-
çou à AFP o agente da artista, Fabien 
Lecoeuvre.

 Segundo o jornal Le Figaro, Linda 
de Suza faleceu no hospital de Gisors 
no departamento de Eure, perto da sua 
casa na Normandia. Tinha contraído 
Covid-19 e foi admitida nas urgências.

Uma mulher será acusada de ho-
micídio após alegadamente ter matado 
dois dos seus três filhos e ter agredido 
o outro no estado norte-americano do 
Massachusetts. 

De acordo com a imprensa inter-
nacional, o caso ocorreu na vila de 
Duxbury, a cerca de 50 quilómetros de 
Boston, quando um homem contactou 
os serviços de emergência afirmando 
que a sua mulher tinha tentado tirar a 
própria vida.  

A mulher, identificada como Lind-
sey Clancy, de 32 anos, foi tratada no 
local e, de seguida, encaminhada para 
um hospital de Boston.  As filhas, Cora 
Clancy, de 5 anos, e Dawson Clancy,  
de 3 anos, foram transportados para 
um hospital em Plymouth, tendo sido 
declarado os óbitos, com a causa das 
mortes a ser desconhecida.  A terceira 
criança, um menino de 7 meses cujo 
nome não foi divulgado, permanece 
internado. 

Timothy Cruz, procurador do dis-
trito de Plymouth, disse que as crianças 
“parecem ter sido estranguladas”. 

Mulher acusada 
de estrangular os seus  
três filhos

Qatargate: Justiça nega 
liberdade provisória 
a companheiro de Eva Kaili

A Justiça belga rejeitou conceder a 
liberdade provisória a Francesco Gior-
gi, parceiro de Eva Kaili, ex-Vice-presi-
dente do Parlamento Europeu. Ambos 
estão em prisão preventiva pelo alegado 
envolvimento no escândalo de corrup-
ção “Qatargate”.  

Recorde-se ainda que a justiça belga 
também recusou a liberdade provisória 
a Kaili, visada por acusações idênticas 
e detida na prisão feminina belga de 
Haren. 

Eva Kaili foi afastada da Vice-presi-
dência do Parlamento Europeu no final 
do ano passado, tendo sido suspensa 
e, posteriormente, expulsa do grupo 
parlamentar dos Socialistas e Demo-
cratas.  

Governo português está 
a ponderar se envia 
tanques para Ucrânia

O Governo português está a ponde-
rar se envia tanques Leopard 2 para a 
Ucrânia. Mais de metade destes veícu-
los está inoperacional. Ao todo, Portu-
gal dispõe de 37 tanques, mas apenas 
12 estarão disponíveis.

Em resposta ao jornal Expresso, 
o gabinete da Ministra da Defesa diz 
que além da disponibilidade para trei-
nar militares ucranianos para operar os 
carros de combate, Portugal está tam-
bém a avaliar se o envio para a frente 
de combate afecta a própria capacidade 
do exército.

“PDL Masquerade Ball” no Pavilhão 
do Mar em Ponta Delgada

No Sábado, dia 18 de fevereiro, 
entre as 22h e as 05h, o Pavilhão do 
mar recebe um baile de máscaras 
“irreverente, que proporciona uma 
verdadeira viagem, ao maior carnaval 
do mundo”, anunciou a organização.

Pela primeira vez num Carnaval 
dos Açores, haverá os ritmos da roda 
de samba, com Dinho  Zamorano e a 
Banda Clarear, oriundo de uma famí-
lia de músicos, neto do maestro Luiz 
Manuel Zamorano e irmão de Ciz Za-
morano, fundador do grupo de samba 
Cheiro de Pagode como cantor, com-
positor e cavaquinista.

 O seu espectáculo actual, com a 
banda Clareou, formada por 5 ele-
mentos (teclado, percursão, bateria, 
cavaquinho e viola), engloba vários 
ritmos que vão do samba ao mbp do 
regaee, e ao baião do Forró à embo-
lada, e é muito aplaudido, tendo o 
artista tocado com vários artistas: 
Seu Jorge, no Coliseu de Lisboa; Jor-
ge Aragão; Zeca Pagodinho; Raquel 
Tavares; entre outros.

 O dj Antoine C, preparou os maio-
res hits do Brasil e Francisco Praia dos 
Funk you 2, que encerra a noite em 

grande. Este evento conta ainda com 
uma decor especial, iluminação céni-
ca, zona lounge e bares temáticos.

Os bilhetes já estão disponíveis 
na BOL, os “Bilhetes Individuais” 
custam apenas 15 euros, o “Bilhete 
Gold” proporciona uma experiência 
diversificada, com acesso a um espa-
ço marcante, com decor especial junto 
dos artistas (laterais e fundo do pal-
co), este espaço incluí ainda, bar e wc’s 
exclusivo, por apenas 30 euros. 

O conceito valoriza também a 
participação de grupos fantasiados 
promovendo um preço especial de 
ingresso, “Grupo de 8 pessoas fanta-
siado” individualmente ou em grupo, 

pelo valor de 100 euros. Existe ainda 
a possibilidade de adquirir o “Bilhete 
de Mesa para 8 pessoas”, que permite 
a entrada de farnel, restrito a alimen-
tos, pelo valor de 160 euros.

O PDL Masquerade Ball é um con-
ceito que valoriza a expressão criativa, 
própria do Carnaval, podes literalmen-
te ser quem quiseres ser! Os grupos 
fantasiados são muito bem-vindos! 
escolhe o tema, ou não, fantasia-te, 
com máscara ou sem, e tens acesso a 
um preço SUPER preço especial de 
ingresso de 12,5 euros, aplicável aos 
elementos do grupo fantasiado, para 
o mínimo, de 8 pessoas, conclui a or-
ganização.

PS acusa governo de atrasos no pagamento 
a fornecedores prejudicando empresas e famílias

O Grupo Parlamentar do PS ques-
tionou o Governo Regional, através de 
requerimento submetido no Parlamen-
to dos Açores, sobre os montantes que o 
Executivo regional tem em dívida para 
com os seus fornecedores e os atrasos 
significativos no pagamento dos apoios, 
o que está a prejudicar famílias e em-
presas na Região.

Carlos Silva realçou que “é com cada 
vez maior frequência que, no espaço pú-
blico, se verificam queixas e alertas de 
atrasos, por parte do Governo Regio-
nal e das entidades públicas por este 
tuteladas, no pagamento das dívidas 
aos fornecedores e do pagamento dos 
apoios devidos às empresas e famílias”, 
um agravamento que se verificou “de 
forma preocupante e em especial no se-
gundo semestre do ano de 2022”, com 
consequências c na falta de liquidez 
disponível para as famílias e empresas 
açorianas, numa conjuntura de crise 
inflacionista internacional.

O Vice-presidente da bancada parla-
mentar socialista lembrou que o próprio 
Fórum Empresarial da Câmara de Co-
mércio e Indústria de Ponta Delgada, já 
alertou para os “atrasos na finalização/
pagamento das candidaturas dos 
apoios das linhas desenhadas para mi-
tigar os impactos da pandemia (PMEI, 
PMEII...), penalizando as empresas que 
se vêm confrontadas com reembolsos de 
empréstimos”.

Carlos Silva lembrou ainda que o 
Grupo Parlamentar do PS/Açores tem 
vindo a chamar a atenção para que as 
instituições públicas, em especial as da 
responsabilidade do Governo Regional, 
“não deixem de dar respostas cabais e 
atempadas” às necessidades extraordi-
nárias que o contexto actual coloca às 
famílias e empresas açorianas, salien-
tando que “a conclusão que já se pode 
retirar é que a degradação das contas 
públicas regionais já impacta negativa-
mente na vida das famílias e no normal 
funcionamento das empresas”.

“Na verdade, nos primeiros nove 
meses do ano 2022, as contas das en-
tidades do SPER, publicadas, apresen-
taram um agravamento superior a 20% 
do montante da dívida a fornecedores”, 
vincou o deputado socialista, que fri-
sou ainda que “o Boletim de Execução 

Orçamental, emitido pela Direção Re-
gional de Orçamento e Tesouro, não 
reporta a dívida a fornecedores do Go-
verno Regional e dos Serviços e Fundos 
Autónomos”.

Em concreto, os socialistas preten-
dem que o Governo Regional esclare-
ça qual o montante da dívida a forne-
cedores, reportada a 31 de Dezembro 
passado, “da responsabilidade de cada 
departamento do Governo, de cada um 
dos Fundos e Serviços Autónomos e de 
cada uma das entidades do Sector Pú-
blico Empresarial (SPER).

O PS quer também saber qual o 
“montante aprovado e não pago, a 31 
de Dezembro, relativo a todos os pro-
gramas de apoio do Governo Regional 
dos Açores a famílias e empresas”, em 
particular os “referentes aos programas 
PMEI, PMEII”.


